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TO, 26 DE NOVEMBRO 
CARTA DE INGLATERRA 


di; Londres, 11 de novembro 
(Corresp, part. do «Commercio do Porto») 


— Olord-mayor—O principe de Galles— Q 


“discurso de lord Salisbury—Aproxima- 


ções e reminiscencias—O Egypto e Roma 


—4 Irlanda—Cork, a rebelde— As elei- 
ões municipaes— Luciano Bonaparte, 


—  Torsm' este anno talvez um pouco mais 
calorosas que do costume, e as illumina- 
“ções jem um pouco mais numerosas. 
E “Às imaginações não deixam de se im- 
pressionar quando um principe completa 
-- BO annos de idade, 
Quanto à procissão do lord-mayor, em 
ai PR pareceu-se com ss precedentes, 
Talvez no seu conjuncto a festa offsre- 
“Messe maior sobriedade e economia—o 
“que poderá justificar se como emblema- 
“Rico do paiz de Galles, d'onde descende o 


y. 


movo lord-mayor. Durante a primeira 
“parte do longo trajecto feito pela procis- 
“são, a ch 

tornar 


uva que cabia, como que veio 
enthusiasmo mais dificil. De- 


dos tempos passados. 
Alidade o facto mais impor- 
discurso. 
do qual sejam 


Neo 
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) 
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RE do À tar que 
evo 

dá no estraogeiro de- 
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À go 
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Não estamos dispostos a 

gsão que havemos empre- 

usos). Eu e os meus colle- 

os responsaveis da situação 

) Não somos nós que fomos 

ndo chegamos ao poder encon- 
egocivs em um estado de con- 
deravel—confusão que o de- 

os corrigiu. Mas nós sabe- 
Ioglaterra, antes do nosso 

to 4 poder, fizera grandes sacrifi- 

g papRastamoa um sangue precioso e 
liberal em dispender thesouros, a 


asão e seja um perigo para to- 
eus visinhos. O nosso objectivo 
não é de modo algum o que alguem tem 


representado,» 
(Conclúe.) Dr. E, Oswald, 
— BRA 


— (Das folhas recebidas pelo 
a br vapor «Brésil») 


A commissão de orçamento da ca- 


mara dos deputados apresentou na sessão 


- de 28 de ontubro o seu parecer sobre & 
- receita geral para 1892,6 o respectivo 
o a lei, 
Segundo os dados do governo, a recei- 
* ta é orçada em 184 944: 8000 e a des- 
pera em 238.724:5885000, havendo o de- 
- fisit de 58.780:5585000, equivalente a 30 
pe. da receita ordinaria; com a diminui- 
Ecs] “Ção, porém, das despezas pelos Estados 
— e districto federal, o deficit toma propor- 
TRES 
— (1) Esta phrase é uma citação ironica 
— de uma declaração feita ontr'ora pelo gor. 
Gladstone, Foi um poucó antes das elei- 
"ções de 1880, o que lhe despertou a yon- 
Ms tada do, fullar da Austria, alliada da In- 
a “Blaterra, de uma maneira que a esta pa- 
receu justamente injuriosa. O governo de 
- Vienna queixou-se, vendo com pezar que 
o sor, Gladstone se collocasso do lado da 
— Russia, Tendo as eleições collocado o 
chefe do partido liberal á frente da maio- 
- ria parlamentar, dando-lhe ao mesmo 


tempo poder, o sor. Gladstone descul- 


- poun-se com a Austris, dizendo que aquel- 
Ms Jog expressões não eram do ministro de 
— uma potensia allisda, e que se servira 
— d'ellas aum ge achava em uma situa- 

“ton of lesser responsability and greater 

: dom. Não-faltou quem ae risse d'isto. 


— empreh 
O te 


to decis 
o Gm 
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NO 


os 


de lord Salisbury, 


| tido Rodrigo Alves de 


Amigos da 
dasjama 

n ntre- ' 
cem 


ções ainda mais consideraveis. A renda, | 208 lotes, 


desfalcada de: 


Direitos de exportação. 25.000:0008000 
Imposto sobre trans- 

missão de propriedade  7.000:0003000 
Dito idem industrias e 

profissões... .... ++ 5,000:0008000 
Dito predial. ........  4500:0008000 
Dito de gado... ...... 280:0008000 


Concessão de pennas 


de sguã........ 1,000:0008000 


42.780:000,8000 
A renda é reduzida, E 
incluidos os deposi- 
tos, &....». recvvevo 142.164:0005000 


A despeza sendo de.. 238.724:5588000 
Ha o deficit de....... 96.560:5588000 


A commissão calaula que o uugmento 
de 50 p. e. nos impostos aduaneiros (igual 
ao cambio de 18 d.) trará ao thesouro 
50.000:0005000, ficando isentos da taxa 
addiccional o bacalhau, o xarque, o fei- 
jão, o arroz, o milho, o vinsgre commum 
ou de cosinha, que renderiam réis 
5.404:0008000, eleva os direitos sobre 
vinhos, artefactos de algodão de 15, de 
linho e de seda, que em 1889 produziram 
22,278:0003000 e que devem produzir 
agora 46.556:0008000. O mavo imposto 
sobre o fumo é avaliado em 6,000:0008000. 

Tembem propõe a commissão uma ele- 
vação na razão de 7 p. e. do imposto do 
sélio proporcional e fixo, prodrndo 
800:0008000 sobre neções e 


Ed 
produzindo 400:000 000, “y p “q core» 


imposto de propried «qa na capital, pro- 
dusiado 263:567,4000 e sobre dividendos, 
produzindo 1,900:0008000. 

| Por tim tambem propõe & commissão a 
“evação a 10 p. c. do imposto sobre o 
subsidio dos deputados e senadores, 0 que 
dará 192:9608000. 

Por estes meios o deficit de réis 
103.924:9588000, fica reduzido por róis 
42.005:9468000 a apenas 61.919:011 5000. 
Augmentada, porém, a receita, pelos no- 
vos impostos, por 63.182:5208000, des- 
appareve o deficit e haverá o saldo de 
1.263:5088000. 

(0) orgumento foi publicado no dia 29 
no «Diario Official» q a tabella de recei- 
ta é precedida de uma longa exposição 
do estado financeiro do paiz, elaborada 
pelo snr. conde de Figueiredo. 

— Concedeu-se exequatur, para que 
possa prodasir effeitos legaes no Brazil 
a sentença do juiz de direito de Fafe, 
habilitando Antonio da Costa Oliveira 
Sobrinho e outros. herdeiros legitimos de 
seu fallegido irmão Domingos da Costa 
Oliveira, | 

—Dovolveu-se, devidamente cumprida, 
ao ministerio das relações exteriores a 
carta rogatoria expedida pelo Tribunal 
da Relação dos Açores, a requerimento de 
ando daria À Nogueira, para cita- 

o de Angelica Bettencourt e outros; ao 
mesmo ministerio, a fim de ter o con 
mniente destino a carta rogatoria, expedi- 
da pelo pretor da 4* pretoria do Rio ás 


3 Portugal, a requerimento de 


re 


“Pi fd Alves de Souza, para avaliação | di TA 
dos bens pertencentes ao seu finado ma-| Em conse 
Soura da mo poi 


—Publicon-se q re direo 


Bau 5 | respe 
eco Lo do. tivo 
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seguinte, 131:0008000, Em 30 de junho, 
d fundo de reserva e o fando especial 
accusaram juntos um saldo de réis 
5.600:0008000 on 56 p. o. do capital do 


Banco. O saldo em caixa augmentou por | 


3.463:0008000; o ds verbs de contas 
correntes por 16.364:0003000 e de o de- 
positos por letras por 6 923:0003000, As 
cotações das seções do Banco, que foram 
de 3405000 & 3508000 em julho de 1890, 
subiram constantemente a 4405000 e 
4508000 em junho do corrente anno, 
—A Companhia Industrial e Agricola 
Villa Rica distribue o dividendo de 70 
p. c, e a Companhia Fabricação de 
Aços, Barrilha e Chlorureto de Cal, 12 


A 

—A Companhia de Fiação e Tecidos 
Pau Grande mudou o titulo pars Compa- 
obia America Fabril, augmentando o ca- 
pital para 1.800:0003000. 

—Em audiencia de 7 do correute, sen- 
do juiz o dr. Ventura Leite, o advogado 
de Benjamin Leite de Souza, tutor da 
menor Julia, assigaou debaixo de pregão 
og nove dias da lei ao consul portuguez 
para pagar a importancia da execução, 
sob pena de prisão. 

—> snr, director da Assistencia de 
Alienados foi authorisado a contratar com 
Emilio de Almeida & C.*, pela quantia 
de 188:0008000, a construcção de um 
hospital em terrenos pertencentes ao hos- 
pício nacional e destinado a receber os 
alienados em observação e entregues ao 
serviço clínico do hospício, 

—O) «Jornal do Brazil» effectuoa um 
plebiscito entre a classe commercial sobre 
a cobranças em ouro dos impostos de im- 
portação. O resultado foi: contra a co- 
brança em ouro, 1:412 votos, a favor da 
cobrança, 9, Votaram em maior numero 
as casas de importação e exportação 110, 
de sêccos e molhados 86, fabricas 33, fa- 
zendas e roupas feitas 139, armarinhos 
51, commissões 32, ferragens 29, calçado 
46, mantimentos e cereses 42, alfaiates 
33, companhias 16 e em numero inferior 
a 10 casas figurou na apuração cada ra- 
mo de negocio, incluindo pharmacias, ho- 
teis, cabelleireiros, photographos (1), to- 
dos os ramos emfim de commercio e 4 
Bancos, sendo d'estes todos os votos con- 
trarios à cobrança. É 

—Tendo o general Bernardo Vasques 
eo capitão de artilheria José da Cunha 
Pires requerido licença para fazerem 
parte da directoria do Banco Militar, 
sem soffrerem prejuizo em seus postos, o 
presidente da republica decidiu que og 
militares não pódem commerciar, é nem 
tão pouco pódem acceitar os cargos de 
directores de Bancos, 

—Foram inauguradas com toda a so- 
lemnidade, no dia 24 de outubro, as obras 
do porto de Torres, no Rio Grande do 
Sul. Houve festejos populares. 

—No despacho ministerial de 7º do 
Corrente o governo examinou se conviria 
ou não fazer alteração no pavilhão na- 
cional, substituindo-se o globo e o lêmma 
positivista por um barreto phrygio. 

—Receberam-se no Rio os seguintes 
telegrammas: 

«Bahia, 27.—Um jornal da cidade da 
Cachoeira insera longa narrativa sobre a 
sêcoa no sertão. Diz o contemporaneo que 
tudo está perdido. As plantações defioha- 
rame morreram. O gado resistiu durante 
muito tempo, porém agora vai perecendo 


Os lagos e tanques secoaram, 
transformando-se em arcial. As popula- 
ções miseraveis, desesperançadas, abao- 
donam os lares, sem rumo, dirigindo se 
para qualquer ponto onde menores soffri- 
mentos tenham. A safra do fumo, em al- 
guos lugares, reduziu-se á decima parto 
da producção normal. Estes são 08 pon- 
tos favorecidos, porque em outros foi 
completa a perda. Emfim, não restam 
esperanças de prompta melhora, Fa- 
lharam as trovoadas e chuvas de outu- 
bro.» 

«Aracajú, 25,— A sêcea'continúa aggus- 
tadora. No interior ba falta de agua,» 
- «S, Paulo, 3 de novembro —Na linha 
de 8. Paulo e Rio entre as estações de 
Jacarchy e 8. José dos Campos, deu-se 
um descarrillamento. Machinas, tender, 
esrro-correio, carro de 2,* classe cabiram 
do lado direito, outro de 2, do esquerdo; 
ambos estes carros com ss rodas para 
cima. Dentro homens, mulheres, cregn- 
ças gritavam, entre os destroços. Os car- 
ros de 1.º classe, desengatados com q 
choque, ficaram na linha, tendo alguns 
passageiros pequenas contusões, 

«Mortos: machinista Gonçalves Koga- 
das, dilacerado pelas rodas do tender. 
grande brecha na cabeça, braros frasius 
rados e morte não instant anea; chefe de 


trem Thomaz, Logico, morto instanta- 


ra . SOM q craneo despedaçado, 
ora CUSTL4o do carro em que estava, 
SeD «o apanhado pelo carro-correio; José 
Lustosa e Baptista Moraes, empregados 
do correio; sete passageiros, sendo um 
ainda creança. 

—Falleceram no Rio og snrs, Estevão 
Roberto da Silva, pintor de fructas; e dr. 
Antonio Bento de Oliveira Vallim. 


PROVINCAS 


Coimbra, 23 de novembro 
(Do nosso correspondente) 

Não sa realisou a annunciada recepção 
festiva á comissão academica, que foi 
ao Porto felicitar a familia real, em ra- 
zão de se igmorar“a hora e comboyo da 
sua chegada. Os comissionados já hoje 
foram ás sulas, sendo gpolhidos com dis: 
tinctos e usptivantes tastemunhos de 
sympathia pelos seus collegas de todas 
as faculdades, 

Falla-se em que se renlisará brevo 
mente uma sessão acadomica em sus | 
honra, 

—JAo contrario do que insidiosamente | 
se tem propalado, reina em Coimbra com 
pleta ordem e socego publico. As sutho 
ridades continuam 3 ser muito elogiadas 
pela sua correctas attitude contra os dia- 


de o snr. dr. 
p “governad 
da no porto d 


egzaç 


vos, que ha tempos aggrediram e ingul- 
taram um polícia que fazia serviço na 
rua das Azeiteiras. Foram condemnados 
& 4º) dins de prisão, não remiveis, e ngs 
custas do processo. 


Braga, 21 de novembro 
(Do nosso correspondente) 
(Conclusão do n.º 281) 


O enr, Serafim Antunes Rodrigues 
Guimarães, abastado proprietario e ca- 
pitalista, d'esta cidade, em cumprimento 
das disposições testamentarias de seu 
fallecido tio o snr. João Antunes Gui- 
murães, do Donim, entregou nos ultimos 
dias as seguintes esmolas sos gerentes 
dos diferentes estabelecimentos pios 
abaixo mencionados: Conferencia de 8. 
Vicente de Paulo, 8008000; Collogio do 
Regeneração, 3008000; Orphãs da Ta- 
manca, 1008000; Recolhimento do Meni- 
no Deus da Tamanca, 1005000; Recolbi- 
mento das Convertidas, 1005000; Reco- 
lbimento da Caridade, 1005000; Asylo 
dos Entrevados de S. José de S. Lazsro, 
1005000; Asylo de Mendicidade, 3008000; 
irmandade do Bom Jesus do Monte, róis 
1508000; confraria do Sameiro, 1503000; 
para a Santa Tofancia, 6008000; para a 
Propagação da Fé, 6005000; Asylo de 
Infancia Desvalída de D. Pedro V, réis 
1508000; Seminario dos Orphãos de S. 
Caetano, 1003000; Dinheiro de 8. Pedro, 
503000. Total 3:2005000, não fallando 
em 2:0008000 em inscripções que devem 
ainda ser entregues brevemente ao hos- 
pital de 8. Marcos. 

—Pelos snrs. dr, José Botelho, de Villa 
Real, e José Paschoal Galvão de Mello, 
residente n'esta cidade, foi descoberta 
uma mina de estanho e outros metaes no 
sitio do Espadanido, freguezia de Fraião, 
d'este concelho, O terreno onde a mesma 
se acha situada é baldio, e confronta pelo 
norte e nascente com propriedades per- 
tencentes á sor.* D. Rosa de Jesus Car- 
valho e monte municipal, pelo sul com & 
estrada que segue para Santa Martha ds 
Falperra, e pelo poente com a mesma es- 
trada e propriedades do snr. Henrique 
Freire de Andrade Coutinho Bandeira, 
d'esta cidade. y 

O ponto de partida ou centro da área 
mineria é a mesma estrada que vai para 
Santa Martha da Falperra, a poucos ki- 
lometros ao sul d'esta cidade. 

—O illustrado director e professor da 
Bschola Industrial, sor. Francisco Ma- 
108) “9 Oliveira Carvalho, fez o especial 
'bsequio de nos fornecer a seguinte in- 
tereesanto nota: Alumnos matriculados 
nº Eschois Eadostrial Bartholomeu dog 
Mertyrês, para o unno lectivo de 1891 a 
1592: aritbmetica e geometria elementar, 
princípios de physics, chimica e historia 
naturah, Y!; deseoho (classe preparato- 


divinos, como o Diluvio, a que se segui- 
ria O do fogo, pelo qual era preciso prin- 
cipisr. Foi absolvido. Este infeliz chegára 
ba sonos do Brazil já maniaco e esteve 


no hospital de alienados. G. 
Tm oo 
Barca de Alva, 74 de 
novembro 


(Do nosso correspondente) 

Ha seis annos que os habitantes d'es- 
ta localidade não viram o rio Douro 
na altura em que actualmente está, Se 
ss sguas continuarem por mais dous 
ou tres dias, é de crêr que obrigue & 
desbabitar algumas das casas que ficam 
mais proximas do caes. 

—Di«-so que o comboyo do Salamanca 
a esta fronteira terá livre transito por 
estos dias, 

—) comboyo-correio ascendente che- 
gou bontem squi com uma hora de atra- 
zo, em consequencia de ter desabado uma 
trincheira entre as estações do Taa e 
Ferradosa, P. 


Fenaflel, 25 de movembro 
(Do «Commercio de Penafiela) 
Terminou a feira de S. Martinho, que 
n'este anno foi diminantamente concorri- 
ds, deixando muito a desejar a sua im- 


portsacia economica. 
=""""———————oe——— 


NOTICIARIO 
A FAMILIA REAL 


A mota caracteristica do dia de hon- 
tem fia revista militar. 

Pês em alvoroço & cidade inteira e at- 
trabis tanto so campo da Regeneração 
como ás ruas por onde as tropss deshila- 
ram uma consideravel multidão. 

Descrevamos, porém, todos os factos 
que tontem se prenderam com a estada 
da fsmilia real no Porto. 

Visita de SS. MM, á exposição industrial 

88. MM, realisaram hontem, effectiva- 
mentes, s aus seguada visita 4 exposição 
industrial, 

O senhor D, Carlos sahiu do paço ás 8 
horss e meia da maabã, dirigindo-se logo 
no Pslacio de Crystal. Eca acompanhado 
pelos sars. ministro das obras publicas, 
conde de Tarouca, Oliveira Martins, D. 
Antoxio de Lencastre e ajudante corone] 
Quems. S. M. trajava o pequeno uaifor- 
me ds generalissimo, | 
Ere esperado á porta do edificio por 
granãs numero de expositores, pela dire- 
eção és Soviedade do Palacio de Crysatul, 
representada pelos gore. conde de Sumo- 
dães, José Baptista Vieira da Crus, An- 
tonio Domingues Canedo e outros cava- 
lheiros, e pelos sors, dr, Arthur Alberto 
de Campos Henriques, conselheiro Au- 
gusto Malheiro Dias, general Quintino de 


| Macedo e o seu sjudaate sor. tenente 


Ferreiza, tenente-coronel Ferreira Sar- 


| mento, commandanto da guarda munici- 


r alma do rev. 
A Veiga, de 


4 de, nataral 


Coimbra, 25 de novembro 
(Do nosso correspondente) 


Terminou ante-hontem a sessão ordi- 
naria da junta Hera) d'este districto, En- 
tre as suas resoluções mais importaníes, 
destaca a approvação unanimo dada ao 
projecto de um Asylo para Cegos e Alei- 
jados, que a respectiva comissão exe» 
cutiva tenciona fundar no dormitorio no- 
vo do convento de Cellas, 

—Não 6 verdade que o snr. dr. Pedro 
Ferrão, digoo commissario do policia, ti- 
vesse pedido a exoneração. Minito ao cons 
trario d'este noticia, que Iômos hontem 
n'um jornal do norte, sasheêmos que esta 
zelosa o energica autuvridade não pen- 
sou nem pensa em dar tal passo. O que, 
com satisfação, podemos afiiançar, é que 
pelo sem sorsaztu procedimento em obje- 


joto de ordem publica, tem, exc.* mere- 


aido os louvores do illustre magistrado 
superior do districto e os applausos e 
agradecimentos da população conimbri- 
cense, 

—Falla-se na creação de uma Associa- 
ção Academica Conservadora com mobi: 
lissimos intuitos caridosos e patrioticos. 

—Realigando-se a vinda da familia real 
& Coimbra, dis-se que SS. MM, visitarão 
o templo de Santa Cruz, em coja capella- 
mór estão os dous primorosos tumulos de 
D. Affonso Henriques e D, Sancho I, a 
86 Velha, o Muzeu de Historia Natural, 
o Jardim Botanico, a Bibliotheca da Uni- 
versidade, o convento de Santa Clara-e & 
fabrica de lanificios de S. Francisco, 

No dia da visita ha-de estar em numes 
ro completo o regimento de infanteriu 23, 
e fará a guarda de honru aos monarchas 
um esquadrão de 200 praças de cavalla- 
ria 10, 

Tambem consta que virão associar-so 
aos festejos de Coimbra as camaras mu- 
cipaes do districto, 

A digna meza da Real Confraria da 
Rainha Santa tenciona aproveitar o en- 
sejo para convidar 88. MM. a honrarem 
com & sua presença as festas da Santa 
Padroeira de Coimbra, que hão-de cele- 
brar-se com grande esplendor no proxi- 
mo mez de julho, 


—Em barmonis com as reclamações 
da Associação Commercial, o anr. miois- 
tro da fazenda mandou retirar da praça 
umas parcellas de areal junto da ponte 
do Mondego, que são hoje um indispen- 
savel logradouro publico, Esta resolução 
agradou geralmente, . 

—Causou em Coimbra dolorosa impres- 
são a noticia de ter fallecido em Evora o 
rev.=* conego dr, Abel Martins Ferreira, 
natural d'esta cidade, Era ecelesigstico 
talentoso, com formatura laureada ns fa- 
culdade de theologia, Orador correctis- 
simo e eloquente, era so mesmo tempo 
uma figura distincta e insinuante, de um 
trato lhano e agradabilissimo. 

Morreu novo, Sentimos com profunda 
mágua o desapparecimento d'este nosso 
amigo e companheiro de infancia. A" sua 
inconsolavel familia os nossos sentidos 
pezames. í 

—Consta-nos que deve reunir breva- 
mente o conselho de decanos para julgar 
algunos academicos que tambem terão de 
responder depois perante o juizo d'csta 
comsrca, 

—N'am moinho das margens do Eça, 
proximidades de Miranda do Corvo, foi 
assassinado na noute de 19 do corrente, 
por tres malfeitores, um pobre rapaz de 
22 annos, por nome Manoel Fernandes. 
O movel do crime foi o roubo. 

Presume-se quo os assassinos sejam 
trabalbadores despedidos das obras do 
caminho de ferro de Arganil, todos de 
lobgo. 

—Em policia correccional foram hon- 
tem julgados quatro artistas, ainda mos 


pal; Aatonio Manoel Lopes Vieira de 


Castrs, representantes de jornaes de Lig- | brica d 
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tista eram verdadeiros monumentos, o 
que depois foi confirmado por calorosas 
felicitações dirigidas so snr, Zeferino Jo- 
sé Pinto pelo enr, ministro das obras 
poblicas, 

O régio visitante demorou-se a exami- 
ner as vitrines das photograpbias E. 
Biel & C.:, União e Moderos, elogiando 
muito as bellas provas photographicas 
alli expostas, 

El-roi mostrou-se surprehendido com 
a belleza dos retratos a luz electrica da 
casa Biel e parece que a familia real irá 
áquelio atelier para so photographar de 
noute, 

Elogiando os productos da Photogra- 
pbia União, disse 8. M, ao sor. D. Miguel 
Fernandes Ferrer, director technico e 
co-proprietario d'aquelle estabelecimonto, 
que a rainha ou o principe real sprovei- 
tariam um momento disponivel para irem 
photographar-se ao seu atelier, 

S. M, dirigiu-se depois so elegante pa- 
vilhão metallico onde estão expostos va- 
rios productos da fubrica de fandição de 
Massurellos, nos jsrdios do Palacio, e o 
chalet da Companhia de Papel do Prado, 
passando em seguida a visitar os dous 
annexos da exposição, situados na ave- 
oida, 

No aonexo do lado sul, examinou 8, M. 
0B dous carros americanos construidos 
nas oficinas da Compenhia Carris de 
Ferro do Porto, a carruagem construida 
085 oficinas da Companhia do Caminho 
de Ferro da Povos e os trens, que hon- 
tem mengionamos, construidos pelo sor. 
a osé Antonio Dius, de Villã Nova de 

aya. 

senhor D. Carlos ficou agradado da 
magaifica construsção d'aquelles vehica- 
los, chegando a entrar em ulguas d'elles 
para melhor os poder examinar. 

El rei demorou-se sinda a vêr os pro- 
ductos expostos: pelo atelier de alfaiate 
dos snrs. Lopes & Costa, pela Companhia 
Portagueza de Fiação o Tecidos do Lã, 
de Alemquer (a primeira fabrica que no 
nosso paiz fabricou fazendas proprias 
para vestidos), pela fabrica de vernizes e 
tintas de impressão dos saors. Augusto 
Gama & C.8, pela Companhia União Ia- 
dustrisl Lisbonense, pela Êsbrica de con- 
servas alimentícias do enr. Franciaco 
Elias dos Santos Gamellas. pela fabrica 
de moveis de ferro do snr. Henrique José 
de Oliveira, pela fabrica de cortumes 
Esperança, pela fabrica de cordosria do 
sor. Manoel Rodrigues do Oliveira e Sá, 
pela sabonria a vapor do Bolhão, pela 
oficina de escalptura e de entalhador do 
sor. Antonio de Almeida Estrella, pela 
pharmacia Lemos & Fiiho, pelo enr. 
José Candido da Silva (frustas sôgcas), 
pelo constructor naval sor. Francisco 
Antonio Marques, de Avintes, pela offi- 
cina de moveis do sor. Valentim Ferreira 
Nunes, pela Companhia Carbonifera Ia-. 


capota gusrnecida a fitas e flôres, era 
acompanhada pelos snrs. condes de Sa- 
bugosa. 

à senhora D, Amelia entrou na nave 
central, mas encaminhou-se immediata- 
mente para a porta onde param os trens, 
sahindo com passo ligeiro e dirigindo-se 
ao Muzeu Iadastrial e Commercial. Em 
breves minutos reuniu-se-lho el-rei, e 
após um golpe de vista ás curiosas colle- 


eções que alli existem, a augusta vieitan- |. 


te voltou para o palacio da exposição, fi- 
cando o senhor D. Carlos no Muzeu. 

Na exposição reuniram-se-lhe os sorg, 
conselheiro Franco Castello Branco, Oli- 
veira Martins e commissario geral do 
policia. 

8. M. principiou & sua visita pela ins- 
tallação dos sors. Alvaro Coelho & C.s, 
sendo-lhe abi dados varios esclarecimen- 
tos, que pediu, pelo snr. Antonio Augus- 
to da Silva Cunha. 

N'essa occasião S, M, perguntou o cus- 
to de uma formosa placa de faiança, ma- 
pufactura da fabrica da Fonte Nova 
(Aveiro) representando os Arcos de Que- 
luz, placa que o gor. Silva Cunha desde 
logo offereseu a S. M. A senhora D, 
Amelia sgradeceu muito amavelmente 
aquella galanteria, dizendo; «Acho isto 
tão perfeito que hei-de pôl-o na minha 
sala,» l 

S. M. percorreu depois, rapidamente, 
as diferentes installações da nave cen- 
tral, do palco e das galerias, merecen- 
do-lhe especial attenção as seguintes: 

A da empreza Louzifera do Norte de 
Portugal, na qual esteve admirando os 
esplendidos trabalhos em lousa esmalta- 
da alli expostos, perguatando com Oo 
maior interesse o systema de fabrí:o, o 
custo dos objectos e ge a industria «8- 
trangeira d'este genero competia com a 
nossa, Sendo-lhe respondido negativa- 
mente sobre este ponto, exclamou: «E' 
uma belleza; estou satisfoitissima.» 

S. M. tambem se demurou defronte das 
vitrines dos expositores de tecidos de 
sedes, fazendo-lhes oumerosas perguntas 
e dizendo achar excellonte a seda na- 
cionel, 

O enr. Manoel da Motta Fonseca offa- 
receu-lhe n'essa ocessião uma dusia de 
lenços de seda, offerta esta que 8. M. 
agradeceu. 

O expositor sor. Manoel Antonio Dio- 
go tambem lhe offereceu um guarda- 
chuva de seda nacional, cojo custo S.M, 
perguntára. E' um objecto megoifica- 
mente scabado e muito elegante, sendo 
» seda da fabrica dos sors. Nogueira & 
Filho. 

Na vitrine da fabrica de chapéus dos 
enrs. Maia o Silva & Filho demorou-se 
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a ests o usofructo de 
2:000 8000, 4 men:aa Rodrigues, por uma 
só vor, G305000. Nomeou seus testamen- 
teiros o rey. dr. Manoel José de Oliveira 
Guimarães, rav. José da Costa Abreu e 
Francisco de Sá Sotto-Maior Pizarro, 
deixando áquelle quatro caixões de gar- 
rafas de vinho, e tres ditos a cada um 
dos ultimos, 

—A sor* D. Maria do Carmo Veiga 
Neves, viuva, moradora na rua de 8, Vi- 
ctor, mandou hontem entregar a quantia 
de 508000 a cada um dos seguintes esta- 
belecimentos pios: Asylo dos Entrevados 
de S. José de S. Lazaro, hospital de S. 
Marcos, Collegio de Regeneração, Asyl» 
do Infancia Desvalida de D, Pedro V e 
Orphãs da Tamanca, , 

—Deve ser mui extraordinaria a en- 
chente no theatro, por occasião da récita 
de gala, que tem de realisar-se na noute 
de 28, com assistencia da familia real, A 
rócita é dada pela companhia do theatro 
Principe Real, do Porto, a qual tenciona 
levar á scena a comedia «As manhas de 
Arthur». Já ha tres ou quatro dias que 
foram tomados todos os camarotes e qua- 
gi todas as cadeiras de plateia. 

—No dia 80 tambem haverá espeota- 
culo de gala, commemorando a data glo- 
riosa do 1,º de dezembro de 1640, pro- 
movido pela Associsção Academica em 
beneficio do cofre da mesma. Ha por isso 
grando animação entre a sympathica mo- 
cidade estudiosa de Braga,e 6 de crêr 
que tambem n'essa noute haja enchente 
real, porque a casa acha-se quasi toda 
passada, 

—hAcha-se hoje n'esta cidade o rev, D. 
prior da Real Collegiada de Nossa Se- 
ahora da Oliveira, de Guimarães, dr, José 
da Andrade Sequeira, 

Os novos conegos sómente depois de 
ámanhã serão collados nos seus respecti- 
vos beneficios, 

—Hontem á tarde succedeu na igreja 
de 8, Victor um lamentavel desastre, 
cahindo do alto da tribuna onde anda- 
vam trabalhando dous csiadores, que fi- 
earam em miseravel estado, sendo um 
d'elles conduzido ao hospital, porém mui 
gravemente ferido, B. B. 


villa Nova de Famalicão, 24 
de novembro 


(Do nosso correspondente) 

Partiu para o Algarve, com sua esposas 
o sor. Josó da Silva e Castro, de Sinçães- 
S. exc* vai para aquella provincia, por 
conselhos medicos, em procura de reme- 
dio para sua esposa, que ultimamente 
tem passado doente. | 

Desejamos que regressem breve, ten- 
do encontrado remedio para os sous sof- 
frimentos. 

—Houve hoje incendio em aasa do 
sor. Antonio Joaquim Dias Gaimarães, 
á rua Formosa, trabalhando na sua ex- 
tineção a bomba n.º 1 e carro de mats- 
rial, Felizmente são de pouca importan- 
cia os prejuizos, cobertos pela Compa- 
nhia Garantia. M. G. 


Amarante, 20 de novembro 
(Do nosso correspondente) 

A prodacção de vinho verde, n'este 
concelho, na ultima colheita, foi de 10:000 
pipas. 

Continúa a negociar-se a 155000 e 
165000 por pipa, reservando-se ainda as 
muiores adegas para mais tarde é espe- 
rando-se alta de preço, 

—() preço do milho tem continuado a 
660 róia por 20 litros, 

—Foi hontem julgado o louco, a que 
me referi, accusado do crime do fogo 
posto em um casebre, Foi uma audiencia 
digna mais de lastima do que do riso que 
8 todos provocava o desgraçado, Tinha 
comsigo uma Biblia; citaya os castigos 


gre, Companhia de Lanificios de Porta- 
legre e fabrica de louça de Massarellos. 

8. M. demorou-se a fazer perguntas, 
em freste de cada vitrine, mostrando-se 
surpresendido com a belleza, qualidade e 
modicidade de preços de varios productos. 

Viu tambem algumas das instalações 
do pslzo: as da fabrica de lanifícios dos 
sors. Peig Plamas & C.*, de Coimbra; da 
papeleria e typographia Morgado, da fa- 
brica ds sedas do sor, Manoel da Motta 
Fonseca, da fabrica de seda dos sora. 
Francisco José Nogueira & Filho, dos 
trabalhos a serra mechanica do sor. al- 
fores Fernando Guimarães, da camisaria 
dos surs. F. Macedo e Amador, da casa 
«Printemps», da fabrica de sedas do snr. 
Joaquim Baptista da Silva Guerra, da 
fabrica de galões de ouro e prata do sor, 
A, M. Torres, de obras de palheta do sor. 
Domingos do Espirito Santo Guimarães, 
das fabricas de seda dos enrs. David Jo- 
só da Silva & Filho e Antonio Pedro 8i- 
mões, e da chapelaria Maia e Silva & 
Filho. 

O sor. Arthur de Vasconcellos, da ca- 
sa «Printemps», ofereceu a 8. M, uma 
formosa corbeille de flôres artificines. 

Passando novamente á nave central, e 
bem assim ás galerias, 8. M. visitou aiao- 
da os productos expostos pelos sora. Aze- 
vedo Meirelles & Irmão, da fabrica de 
lanificios da rua de D, Pedro V, pela Fa- 
brica de Fiação e Tecidos de Fafe, pela 
Compsnhia Fabril de Salgueiros, pela 
fabrica de tecidos dos sors. Marinho & 
Irmão, pela Fabrica Portugueza de Es- 
covas e Pinceis, pela fabrica de pinceis, 
brochas e escovas dos sora. À, Pinto Sil- 
va & Araujo, pela fabrica de tecidos, lã 
linho e sigodão, do snr. Manoel José Mo- 
reira Monteiro, pela fabrica de tecidos de 
algodão dos anrs, Antonio da Costa Gui- 
mardes, Filho & C,*, pela Companhia 
Fiação Portuense, pela fabrica de teci- 
dos dos sors. Almeida & Irmão, de Gti- 
marães, pela Fabrica de Cortames do 
Bumfim, pela Companhia da Fabrica do 
Caims e pela fabrica do Jacintho, 

S. M. demorou-se bastante a examinar 
os prodastos expostos pela Companhia 
de Laniácios de Portalegre, fazendo va- 
rias pergantas sobre a sua fabricação e 
sobre o desenvolvimento d'esta indus- 
tria. 
O senhor D, Carlos elogiou novamen- 
te a excellento qualidade da casimira de 
que s dirseção da Companhia offereceu 
dous córtes para um vestido a 8, M. a 
rainha e para om fato a 8. A.o principe 
real, 

S. M. el-rei, assim como o gnr. conse- 
lheiro Frsaco Castello Branco, procura- 
ram informar-se detidamente sobre o 
adiantamento da industria de conservas, 

ue se acha excellentemente representa- 
da pela fsbrica de conservas Lusitana, 
cuja instsllação visitaram, 

El-rei tambem visitou detidamente a 
installação da fabrica de cartonagens dog 
sura, Marinho & 0.*, que offoreceram a 
S. M. ums bella cartonsgem, represen- 
tando ums corôs real, tendo por bass uma 
caixa para claque. 

S.M. dirigiu-se ao salão de bellas-ar- 
tes, onde examinou varios trabalhos de 
esculpturs expostos pelos anra, Celestino 
José de Queiros e José Soares de Oli- 
veira. 8. M., dirigindo-se ao esculptor 
sor, Celestino José de Queiros, que esta- 
va presente, elogiou-lhe com palavras de 
muito apréço a sua bella imagem de 
Christo no esquife, em tamanho natural, 
dizendo que ella revelava grande obser- 
vação aostomica e muita naturalidade. 

Chamsrsm muito especialmente 8 at- 
tenção de S. M. os notaveis productos da 
oficina do babil entalhador da casa real 
enr, Zefermo José Pinto, afirmando el- 
rei que os trabalhos d'este distinoto ar= 


madoras expresaões e exemplos a indus- 
tria nacional, promovendo com sabio cri- 
terio levantar á altura dos mais preco- 
visados e nobres progressos o trabalho, 
que é elemento fecundo na vida das na- 
ções, vem o abaixo sesignado rogar a 
benevolencia de lhe ser permittido offer- 
tar go illustrado e auspícioso monarcha 
um dos exemplares que expõe no certa- 
mem que Vossa Mugestade se digas 
honrar com a sua visita, 

«Senhor. —Quando ba alguns annos a 
rubra lus de um enorme incendio ulla- 
miava sinistramente esta cidade e uma 
ingente fogueira carbonisava tantas vi- 
otimas, transformando um theatro em 
necropole e os sorrisos dos que bas- 
cavam o prazer em dilacerantos an- 
gustias de morte horrorosa, passou pela 
mente do obscuro industrial, que hoje 
pede vénia para se dirigir por este mo- 
do so seu esclarecido soberano, a ideia 
de inventar um processo de salvação pa- 
ra o caso de smistro imminente e cuidou 
de levar á execução uma escada tal como 
agora apresenta na exposição ma fórma 
como já registrou na secretaria do mi- 
nisterio do commercio e industria. Pede 
agora a graça de ser acceite por Vossa 
Msgestade um exemplar. 

«Digne-se permittir o bondoso animo 
e esclarecida intelligencia do rei dedi- 
cadissimo pelos progressos da industria 
nacional, que junte ao insigoificante, mas 
sincero, merecimento d'esta bamilima of- 
ferta os protestos da muis subida leal- 
dade e profunda veneração com que res- 
peitosamente beija a mão de Vossa Ma- 
gestade, como guia e impulsor nas lides 
do trabalho, que um monarcha assim ze- 
loso e dignissimo quer levantar á luz es- 
plendida da liberdade e aos clarões be- 
neficos do sol radiante da civilisação, 

«De Vossa Magestade, respeitsso sub- 
dito. —O indastrial, Manoel Rodrigues de 
Oliveira e Sá » 

O sur. Silva Rocha, que expõe varia: 
dos artigos de visgem, os quaes el-rei 
esteve examinando detidamente, tambem 
lhe offereceu uma «mala-leito» para ex- 
plorador, a fim de ser vendida e o seu 
producto cedido em favor do estabeleci 
mento de caridade que 8. M. designar. 

El-rei deteve-se algum tempo a exa: 
minar um magnifico cofre de ferro ex- 
posto pelo snr. Henrique José de Olivei- 
ra, 8 quem dirigiu os maiores elogios, 

8. A el-rei, durante a sua visita, que 
terminou cerca das 10 horas e meia, di- 
rigiu numerosas perguntas & varios ex- 
positores. O mesmo faziam as pessoas 
que acompanhavam 8, M., especialmente 
os sors. ministro das obras publicas e 
Oliveira Martins. 

Quando 8. M. chegou ao recinto da ex- 
posição, poucos visitantes alli se acha- 
vam, mas, passado pouco temoo, era a 
nave central invadida por grande numero 
de pessoas, entre as quaes havia muitas 
senhoras, 

Finda a visita, em que por absoluta 
falta de tempo, S. M. teva de deixar de 
vêr numerosas iustallações, el-rei dirigiu- 
se ao Muzeu Industrial e Commercial, 
como adiante referimos. 

S. M. a rainha na exposição 

A rainha senhora D. Amelia sahiu do 
paço, n'am coche da caga real, ás 11 ho- 
ras da manhã, dirigindo-se ao Palacio 
de Crystal, 

8. M., que trajava um eleganto vesti- 
do de lã e seda crême com guarnições 
pretas e uma bella capa preta com or- 
natos a quro, tendo na cabeça uma linda 
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Tambem S. M., abeirando-se dos tra- 
balhos expostos pela Real Lithographia 
Lusitana, os elogiou, aficmando que lhe 
sgradavam muito, 

8. M. elogiou muito og productos expos- 
tos pela fabrica de louça da Vista Ale- 
gre, observando: «Eu conheço muito bem 
a qualidade d'esta louça; tenho muita na 
casa real», Tambem elogicu os productos 
da fabrica de tintas de impressão e ver- 
nizes, dos sars. Augusto Gama & 0.º 

A senhora D. Amelia demorou-se mui- 
to tempo a examinar os productos da fa- 
brica de ceramica das Devexzas, dizendo 
que não havia melhor no genero, 

Em frente da vitrine da Confeitaria 
Portugueza pediu esclarecimentos so ge- 
rente da mesma confeitaria, sor. Francis- 
co J. Cuscaes, sobre a fabricação de dôce, 
e, quando aquelle senhor lhe disse que para 
esse fabrico mandava vir do França, to- 
dos os annos, fructa e materia prima na 
importancia de 300 libras sterlinas, excla- 
mou: 

—Mas é preciso que isso acabe; não 
póde ser. Eu propria tentarei fazer com 
que o governo tome providen.iss a tal 
respeito, para ser protegida a industria 
nacional. Mas diga-me: para que manda 
vir de Fraoça a fructs? 

—Para o fabríco do dôce—respondeu o 
sor. Cascaes, 

—Mas isso não tem razão de ser;—dis- 
ee S. M.—a nossa fracts é muito mais 
saborosa do que a franceza, 

O enr; Cascaes offereceu a 8. M. uma 
caixa de fructa crystalisada, da qual a 
augueta princeza provou alli mesmo, di- 
zendo achal-s magalfica. : 

8. M. visitou depois o angexo da ex- 
posição na avenida, ondo estão as instal= 
lações da fabrica de louza e azulejo da 
Fonte Nova, em Aveiro, na qual lhe fo. 
ram offerecidos, em nome do proprietario 
da mesma fabrica o snr, Carlos da Silva 
Mello Graimarães, dous bellos medalhões 
de azulejo, que S. M. escolheu, por assim 
lh'o tarem pedido. 

8. M. tambem elogiou a material de 
iocendios que alli se acha exposto e que 
consta de dous carros de material, duas 
bombas, etc. 

N'essa ocessião deu-se uma scena de- 
vóras interessante, Uma pobro mulher 
que de ha muito seguia S. M., com o 
proposito bem evidente de lhe beijar a 
mão, vendo que a bondosa senhora não 
attentava nella, e motando que S. M, 
trazia desapertadas as fitas de um dos 
sapatos que calçava, aproveitou a occa- 
sião de ser notada, curvando-se aos pés 
de 8. M. e tratando de lhc apertar as 
referidas fitas. 

Esto acto da boa mulher produziu cer- 
ta gurprezs, por não se saber as inten. 
ções d'ella, quando se absixou diante de 
8. M., e provocou riso a quantos o pre- 
sencearam. A senhora D. Amelia sgrade- 
ceu á mulher, apertaado-lho effasivamen- 
te a mão, 

Na installação da fabrica de fiação e 
tecidos de Fafe foram offarecidas a 
8. M, 10 peças de panno, para serem en- 
tregues ao estabelecimento de caridade 
que elle indicar. 

8. M. encommendou 12 duzias de meias 
de seda so gerente ds Companhia Maou- 
factora de Artefactos de Malha, que lhe 
offertou dous pares de meias para 8. A, 
o principe real, ' 

A augusta princeza pedia, na installa- 
ção da commissão da culturas do tabaco 
do Douro, para lhe ser dado algam taba- 
co, para 8. M, el-rei experimentar a qua- 
lidade d'elle, 

Pinda a visita, S. M. retirou-se, reco- 
lhendo ao paço ceroa da meia hora da 
tarde, 


Tanto el-rei como sua augusta condótre 
to, n'esta nova visita que fizeram ad 
esplendido csrtamen, tiveram, como fica 
dito, phrases de agrado e elogio para 
cada um dos exposifores, que solicita e 
respeitosamente abrism eg súas vitrines 
e mostravam a SS, MM, os prodúctos que 
lhes mereciam preferencia, expitádido E 
processos de fabríco e respondenês 
observações dos régios visitantes. 


No Muzeu Industrial e Commercial 
do Porto 


Eram pouco nais de 11 horas quando 
8. M. el-rei so dirigiu do Palacio de Crys= 
tal para o Muzeu Tadustrial e Commera 
cial, sendo recebido á entrada pelo dirgs 
otor d'aquelle estabelecimento, sor, Jog 
quim de Vasconcellos. 

Em volta do edifício do Muzeu esta- 
cionava muita gente, cus acclamou 8. M, 
el.rei. A" entrada estavam de sentinella 
alguns soldados de cavallaria municipal, 
mas apeados, a fim de não permittirom a 
passagem para o Muzeu emquanto não 
não fosse inaugurada por S. M. a expos. 
sição dos desenhos e trabalhos de mode-. 
lação das escholas industrises da cir- 
cumacripção do norte, referentes 8o snno. 
lectivo de 1890 a 1891. 

El.rei, porém, quiz que a entrada fog= 
se desde logo permittida a todos, e então 
o sor. Joaquim de Vasconcellos deu im- 
mediatamente ordem para que a visita 
fosse franca. O edificio foi rapidamente 
invadido por grande numero de pessoas, 
que scompanhsram sempre el-rei na vi- 
eita que fez áquelle estabelecimento. 

Pouco depois de ter entrado el-rei, 
apresentou-se tambem 8. M. a rainha, 
que foi recebida no meio das mais +igni- 
ficativss demonstrsções de sympathia. 

88. MM, visitaram todas as installa- 
ções, elogiando a disposição e boa or- 
dem que se nota n'aquelle utilissimo 
estabelecimento, e felicitando por esse 
motivo o director, snr. Joaquim de Vas- 
concellos, que apreseutou todos os pro- 
fussoros das escholas industriaes d'esta 
cidade, | t 

Passou em seguida el-rei á exposição 
dos desenhos e modelações das escholas 
industrises do norte, achando-se alli re- 
presentadas ne escholss industrises do 
Porto «Infante D. Henriques e «Faria 
Guimarães»; «Passos Munoel», de Villa 
Nova e Gaya; «Brotero», de Coimbra; 
«Francisco de Hullanda», de Guima- 
rães; eschola de desenho industrial de 
Vianga do Custello e a iodustrial de 


mara O 


a all Eça 


, ANE 
ioso 


concellos, esposa do 
Vasconcellos. Eta 
Entretanto, S. M. a rainha, depois 


A 


de 


vêr por sua parte as diversas installações 
do Muzeu, retirára-se muito satisfeita 


do que vira para o Palacio de Crystal. 

S. M, el-rei ainda se demorou alguns 
momentos, vendo ama ou outra installa- 
ção e os bellos exemplares de gravura 
sobre diversos metaes dos alumnos da 
eschola «Brotero», despedindo-se em se-' 
guida visivelmente comprazido do Mu- 
zeu Industrial e Commercial do Porto. 

Tanto S.M. el-rei como S. M. a rai- 
nha foram á sahida muito festejados por 
todas as pessoas que em grande numero 
se achavam presentes, $a 

O edifício do Muzeu achava-se singela 
mas elegantemente engalanado, estando 
a entrada tapetada de plantas odoriferas, 


Visita à Eschola Medro-Cirurgica 


8. M, el-rei foi recebido á porta d'esta 
estabelecimento scientifico pelo respeoti- 
vo corpo docente, que vestia as suas 
togas, 

Logo que subiu ao edificio dirigiu-se 
para o sslão de actos grandes, e ahi, o 
director da Eschola, snr. visconde de 
Oliveira, lêu a 8. M. a seguinte mon- 
sagem: 

«Senhor. — Perfazem-se exactamente 
agora, que V, M. nos confera a distin= 
cção da sua augusta visita, 66 annos, 
depois que as portas d'este estaboleci. - 
mento se abriram, a vez primeira, graçãa 
so alvará creador das Escholas Medicos 
Cirurgicas, em que se honcou a assigas- 
tura de vosso terceiro avô. 

«Com o favor dos tempos, o esforço 
dos seus e providencias governativas, & 
primitiva e achanhada Eschola attingia 
o grau de um estabelecimento plenario 
de ensino medico, o mais concorrido de 
todos, espalhando os seus filhos por mais 
de metade do paiz. 

«Desventuradamente, os progressos 
gcientificos e dosentes téem-se multipli- 
cado tão em desproporção com as reg- 
tricções organicas e orçumentass, dentro 
das quees tolhidamente vive esta insti- 
tuição, que cumpre aflicma- a sua insufii- 
ciencia hoje, que o neto do seu fundador 
vem em tão louvsvel peregrinação conhe- 
cer das mais urgentes necessidades pu- 
blicas. 

«N'este momento em que V. M. sym- 
bolisa o esforço geral para uma vida na 
cional autonoma; n'este momento em que 
se encaram de frente as fontes da proda- 
eção, não só ss da riqueza, como as do 
saber, cumpre dizer-se que mal vai de 
par go brio e á prosperidade da nação, 
onde sejam postergados os interesses do 
ensino, onde a instrucção seja uma en= 
geitada queixosa. 


«Senhor! As vossas nobilissimas inten- 


ções asseguram para Portugal o inicio de 
uma regencração e para o vosso reinado 
uma gloria historica, 

«Fazemos votos pela realisação d'essa 
esperança, e acompanhamol-os com o fer- 
vor do nosso ontbusiaemo 4o curvarmos 
nos respeitosos o gratos perante V, M.» 

El-rei respondeu, agradecendo o aco- 
lbimento que lhe era feito, o dizendo que 
empregaria todos os esforços para o en- 
grandecimento e prosperidade da Es- 
chola. 

Seguidamente, acompanhado do todas 
as pessoas prosentes, el-roi visitou todas 
ag aulas e mais dependencias, mostran- 
do-se satisfeito pela bos ordem e dispo- 
sição em que encontrou tudo, 

A! oahida 8. M. renovou os seus agra- 
decimentos ao conselho escholar. 

O edifício achava-se sem adorno sigam, 
proseguindo as aulus logo que 8. M, se | 
retirou. 

Na Academia Polyteohnica 


S. M. foi recebido á entrada da Acado- 


mis, pelo director o gor, dr, Francisco 


É y 


1 “o 4 


za e os alumnos das escholas da mesma 


- : fe ratio pelos membros do cor- o a tips Coraia e (No ultimo intervallo foi entregue À visita a Leitos ergue-se tambem um pavilhão rustico,; A obra é illtstrada de boas gp es com a “Fradição por base e a Bel- ssa a s 
E, locente, tonto Bernardo Ferreira Junior, se- | el-rei, com destino a S. M. a raibhs, um lei d'onde um escolhido grupo de campone- | sobre costumes, raças, vêgêtação, cida- | leza por meio». 5 Do 3 RS Pd 
É D S j E y - e , A camira municipal de Bouças e ou- p Brup camp , 1 pi Pa : “ neo da Trindade, o rev. Joá 
| irigindo-se todos para & sala do con-| guindo-se o esquadrão da guarda fiscal e | bov;uel de flôres artificiacs, com fitas tras suthoridades do concelho sguarda- | 448, vestidas com os seus pittorescos | des, montanhas, astros, movimento da) Essa agremiação vai aealigar am pa dera Rojo pod j 


zelho,. el-rei tomou o lugar da presiden- | 08 oflicises da caes militar d'el-rei a que 
cia, occupando os lentes as suas respe- | acima alludimos. 
E ctivas cadeiras, ; cars Lam depois: o monarcba o senhor D. 
. Em seguida o enr. director dirigia a | Carlos, generaes o tod; o estado-maior 
8. M, uma alilocução, concebida sproxi-| que o acompanhára 4o caínpo, e a slgu- 
mao amente nos seguintes termos: ma distancia o gencral snr. D. Polycarpo 
«Senhor. —Por varias vezes tem sido a | Lobo, que commandava vs tropas, acom- 
Academia Polytechnica honrada com a | paohado dos seus ajudantes, 
visita dos reis de Portugal. Aqui téem| As tropas seguiam n'esta ordem: 
vindo os seus augustos antecessores D. Força naval, sob o commendo do ca- 
Meria II, D. Pedro V e D. Luis I. Bem | pitão de fragata, snr, Ferreira de Almai- 
o vindo seja V. M. que, so visitar pela pri- | da. Esta força levava a charanga do cor- 
meira vez, depois da sua elevação ao | po de marinheiros da armada é dous ca- 


trsjes, lançarão flôres sobre o prestito | terra, phases da lua, etc. Quanto á parte | save" para «derrubar o realis!mo; A ag 

e o io e ultimo, da eláreo mins ibe material do livro, a casa editora empre-| mar o gôsto latino e crear uma cschola es 9 ras a nas nos missa dan: 7 

ma € piscatoria, na entrada da praça de| gou o seu proverbial esmero. de arte idealistas, ad ES a alma do sor. Liourenç ve 

D. Fernando, junto ao palacio do aloja-| —Deve spparecer brevemente á luz| Não ha jury, nem quota de entrada. | Salazar, j 

mento de 8S. MM, um novo romance editado pelo sor, An-| A Ordem não impõe sos artistas ouro E 
A Associação Commercial manda fa-| tonio Dourado. programma senão interpretar o bello, o CO MMUNICAD 0s aê Rey 

zer uma brilhante illuminação no rio, em| Tem por titulo «Os mysterios da frano- | nobre, o lyrico. 2 nao 

grandes barcos dispostos para esse cf | maçonaria», por Léo Tazil. A versão| Portanto, rejeitará, por exemplo, pin- o-— Er ias 

feito, Na occasião da retirada de SS. | portugueza está confiada ao rev. Frao-| tara historica, prosaica; pintura patrio- Agradecimento Na | 

MM., e mo passar na ponte o comboyo| cisco Correia de Portocarrero, e o livro | tica e militar, qualquer representação da Os abaixo assignados, officises de dili- 

real, serão lançadas ao ar girandolas def é dedicado a S, M, a rainha senhora | vida contemporanea, etc. Serão assum- cencias dos tribunses criminses desta | 

foguetes de côres, formando bouquets suc- | D. Amelia, ptos bem recebidos, aínda que a execução cidade, em sou nome e nodetodosos 

cessivos. A publicação é feita com authorisação | seja imperfeita: a interprotação das theo- seus collegas, extremamente penhorados 


jSzues, offerévido pelo proprictario do 
theatro. 

O corpo de coristas tambem entregou, 
com o mesmo destino, uma corbeille de 
flôres. 

O atrio do thestro estava oroamenta- 
do com macissos de plantas e trophéus 
de bandeiras. 

Por detraz do camsrote resl fôra im- 
provisado um gabinete de descanso para 
S. M, Esso gabinete achava-se forrado 
de damasco encaroado, e aleatifado, com- 
pondo-so a mobilia de cadeiras antigas 


rão hoje, em Carreiros, a chegada da 
familia real, a quem acompanharão na 
visita que 88. MM., como é sabido, vão 
fazer no porto de Leixões. 

Os dous molhes da bacia, bem como 
as ruas que téem de sor percorridas pe- 
los régios visitantes, estarão adornados 
festivamente; foi encarregado d'essas or- 
namentações o sor. Josó Morcira de Mat- 
tos. 

Em Leça da Palmeira, junto da ponte 
metallica, está erguido um pavilhão para 


: . b à k y MM, birão d'alli b : É : Ê À sr 
pd É re Ea tato, quiz tambem esta infanteria B, infanteria 18, guar- de couro e contadores tambem antigos. a 2 oa qi bar ld —————— do em.=º cardeal D. Americo. gonias orientaea, excepto as das Haras pela maneira attentiosa como o excmo 
Do essi Ea” fina na na suguo à municipal, cavallaria 6, cavallaria da | À decoração completava-so com espe- | serão assentes dubs pedras com inscri- EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL A obra mereceu já um breve de Sus | amarellas; o dogma catholico, & EO: nr. dr. Antonio de Oliveira Monteiro, 

? protossores | guarda manicipal e tres baterias de sr-| Ibos, vasos com plantas, eto. pções commemorativas da régia visita. Santidade, e foi louvada por varios bis-| ria, quer seja expressiva como a Modes- digaissimo presidente da camara munici- 


d'este estabelecimento scientifica cumpro | tilheria 2 com charan aobô 
o dever de exprimir a V. M. os nossos | tirados dous a dous. Rojo RnAção 
sentimentos da mais profunda gratidão. | El-rei, a cavallo, postou-se junto do pa- 
Patenteia V. M, com esta visita 4 Aca. | go real; 8. M. a rainha, S. A. o principe 
demia Polytechnica, que o animam a fa-| real, damas de honor, os snrs, ministro 
vor da sciencia e instrucção nacional os | das obras publicas e condes de Ficalho 
mesmos sentimentos que actuayam no es-/e de Sabugosa achavam no na varanda 

+ Pirito do seu augusto tio D. Pedro V e | principal do paçe. 

Bea augusto pai D. Luiz I,a quem s| As tropas passaram em continencia 
sciencia deve beneficios importantes, co-| por diante de SS. MM., olhando á direi- 
ma são a fundação do Observatorio As-|ta, tbatendo-so as espadas e as bandei- 
E (de Lisboa, a creação do pre-| «gs, 8, A, o senhor D. Luiz saudava gra- 
p - Luiz I, eto, ciosamente as bandeiras dos regimentos, 
ê fada temos que mostrar a V, M,; por| A desfilada da cavallaria, que levava 
480 tanto maia util é esta visita, na qual | as espadas levantadas, como 6 da praxe, 
Z por si proprio V. M, avaliará quanto fsl- | não se pôde realisar a largo galope em 


A casa de urtigos de visgem do sor: | pos estrangeiros. Será ilustrada com 100 | tia e a Vaidade, quer decorativa, como pal d'esta cidade, recebeu a commissão 
Silva Rocha tem no seu elegante pavi- | gravuras estrangeiras. a obra de Puvis de Chavannes; O DÚ | nosrropada de entregar a SM, el-rei 
Ibão cerca de setenta artigos variados,| As «Lições práticas da lingua por- | sublimado, o nú á Corrogio, ou & Cabeça | ma representação, prestando-lhe todas 
consistindo em malas, estojos, cintos, | tugueza», pelo sor. Candido de Figueire- | de expressão á Leonardo de Vinci e à | 45 attenções é deferencias com uma es- 7 
porte-viages e carteiras. Ha alli malas | do, acabam de ter 2.º edição. Encerram | Miguel Angelo, etc. ontaneidade e interesse incalculaveis, | A 
para roupas, para amostras de vinhos, | cgriosissimas indicações que interessam | O salon tem caracter internacional. ár por este meio testemunhar-lhe o sem à 
para amostras de fazendas e ourivesaris, | a todos, por isso que téem em vista cor- | Abrirá em 10 de março de 1892 e fechará | | icidavel reconhecimento e eterna gra- 
uma rmala-commoda com chapeleira para | rigir os defeitos de linguagem em que | a 10 de abril. As obras recebem-se até 5 | (igão. Que o esclarecido espirito des. | 
homem e duas malas denominadas «Sil- | mais geralmente se incorre. de março. exe. nos perdoe por não podermos ogeul- 
va Rochas, privilegiadas. Estas malas) q sociação de D, Fernando Antes da abertura da exposição have- | 4. sympathica impressão, que tão pro- | 
téem a vantagem de ser muito sólidss e) cb a Ri filoá aii domie Trribcisho rá missa do Espirito Santo, na qual £e | andamento ficou gravada aa HED GO 
Edge ER 60 p. o. que todas | qc do Oliveira Portugal, procedeu-se ap a prado, a ceia do RT 0 | rações. s 
as outras conhecidas. i . Extasis de sexta-feira santa e o final da | 
Como novidade apresenta duas malas- á reef ppm da e Joa- | Redempção de Parsifal do sobrebyumano Porto, 25 de novembro de 1891, . 
leitos para militares e exploradores, pa-| im Cardogo: vlos-peeitdat e. Francisco | Wagner. A missa será precedida e se- A commissão, 
ra acampamento; comportam elas, além | 1 as Oliveira Portugal. guida de tres composições da Ordem pa- João de Souza Cabral 


O camarote real estava forrado de vel- 
ludo magenta, encimando o cortinado a 
corôa real, 

O resto do theatro achava-se ornado 
com bsmbolins de seda ssul e branca, 
galhardetes e suspensões com flôres, 

A enchente de espectadores era com- 
pleta. 

4 guarda do honra ao theatro era feita 
por uma força do infantoria 18, cm a 
respectiva banda. 

8. M, retirou-se no fim do espectaculo, 
sendo á sahida novamente victoriado. 


O principe real na Oficina de 8. José 
Cerca das 10 horas e meia da manhã 


Loançar-se-ha so mar um bloco tendo 
tambem insculpidos, em grandes cara- 
cteres, os dizeres: «D, Carlos I—26 de 
novembro de 1891». Collocado na cabeça 
do molhe norte, este blo :o ficará de mo- 
do a poder ser visto pelas pessoas que, 
embarcadas, entrarem cm Leixões. - 

O trsjecto será: Junal de Cima, ala- 
mêda de Passos Manoel, ponte de pedra, 
rua do Arnado, caes, margem direita do 
rio e areal do Minaretos 


Asylo-Eschola Municipal 


Verifica-se hoje, ús 2 horas e meia da 
tarde, a solemnidade do lançamento da 
primeira pedra para o edifício do Asylo- 


ta a um estabelecimento tendo nos seas | conse i i entrou 8, A, o principe real na Ofhisina | Eschola Municipal, á de S Pinto. | do leit d 1 , : Domi Pinto da Rocha 
! 8 no quencia da estreiteza da rua e da schola Muaicipal, à rua de Serpa Pinto. | do leito, roupa de cama é siguma roupa ão — Presidente, Manoel Anto- | ra harpa e trombetas. omingos Pinto ? 
Aire a E da engenheria in- | extraordinsria quantidade do povo que E Po em A A porpataiçaa dos en a de ipa Este leito ns AFAr- a LDA hop pi Francisco de|.. Aos nossos artistas apontamos tão a lente ga as - 
SS ã 06 E Rg Em prin-/alli so achava, As tropas marcherum nhaida Caiado nESdá Sli RES Enocia polo paes, qa e grande uniformo, fará | so e desarmar-se em menos de cinco mi- Aguiar Villela; 1.º secretario, Victorino ideal certamen. ã (475) oméngos ca NEN OTEM Ar 
Dadbando tá pç dedo o V. M, vai| bem, chamando a especial attenção de Ea TEA ne instituição e pelos. eda- a guarda e honra nesta ceremonia, nutos, ilva R á Alves da Silva Coelho; 2.º secretario,| Yapor «Chire».—Com a força da quites curAd GRdRCA. 
Td rreno a ideia de desenvolver toda a gente a força naval ea urtilheria, PRP Pe qu E PR PERUA O baile no Club Portuense O enr. Silva Rocha tem marcada uma Antovio Gonçalves de Scuza Pinto; the- | corrente que levam as sguas dorio Dou-| impor. DRA a 
4 rias nacionages, que ism perfeitamente bem postas. A ERÊ a ns ES Ainda hontem estavam muito atraza- mala-commoda para ser vendida em be- goureiro, José Bento Domingues; vice-| 0, O vapor de pesca «Chire», que se 


Como V. M. verá, os nossos gabinetes 
O muzeus não pobres e o nosso edificio 
está nas peiores condições: reduz-se ás 
paredes incompletas de um edificio mo- 
derno cercando as ruinas de um edifício 
antigo. Por isso, ouso pedir, em nome 


neficio do Asylo de 8. João e um estojo - - dire- | achava ancorado quasi defronte do monte) Certifico que terdo empregado os Saes 
para amostras de vinho com destino a be pa aa Errada A e da Arrabida, garrou ante-hontem,  nou= | das Aguas dá Moura “m muitos casos do 
reverter o seu producto para o Ásylo Gonçalves Guimarães, João de Almeida | te, cerca das 8 horas, por lhe terem | dyspepsias acidas, obtiv'º em todos ros 
Profissional do Terço. : Grillo, Antonio de Castro e Silva e Ma- | quebrado as duas amarras, arrastando um | sultados muito satisfactor.%, 8 por isso 
A casa Silva Rocha já tem sido pre-| o Maria de Castro. ferro que tinha no fundo e indo encalhar | considero os referidos Saes coco um re. . 
miada em dez exposições nacionaes 6e8-| G celho fiscal — Presidente, Manoel | D'umas pedras existentes no eitio deno- | qurso therapeutico de muitissimv' Valore 


primeira d'estas forças—os marinheiros 
tiveram vivas saudações nas ruas da 
Boavista, Carvalhosa, Boa Hora o Rosa- 
rio, lançando-se-lhes flóres das javellas. 

Atraz das tropas seguiam differentes 
cavalloiros, que saudavam SS. MM,, e nu- 


dos os adornos nas salas do Club Por- 
tuonso, onde, logo á noute, se reulisará 
o baile oferecido a 8S. MM. 

No magoifico salão de baile as orna- 
mentsções limitam-se a um docel de vel- 
ludo carmezim com o respectivo tbrono 


8. A. o comitiva subiram á capella, o 
Abi, dopois de uma curta oração e um 
cantico acompanhado a harmonium, se- 
guiram para os dormitorios e lavatorios. 

Quando S. A, chegou á varanda do 


PO goi 


doa professores d'este estabeleci editicio, foi erguido ao collo pelo rev. ; : t iras. E : i j « Hont . i — Agustin 
E M que, nando o cstado dy fasecda OS MM pec alguns minu- Sebastião de Vasconcellos, e o povo que Ceninado aca manârabas) Jo gabinete da rangetras arg as E cap dE “ca E to aaa E peida Ea de Somme Dra A 
publica q permitta, haja por bem lem- | tos á varanda, sendo-lhes ergaidos vivas. estava na.rus/atolheu-o jcom ;enthusias- brloados e Ei, Ep Lala quam gorai der dintricto cisto Portira” da” Fonbooa; vogaes José | safal-o, seriam 10 horas da manhã, indo | sidade de Madrid. - (428) 
Brar-sá da Academia Polytechnica e re-| A massa de povo, antes da chegada da Tite FE am E Pp UR | <p Por falta de numero de procuradores não | 15 andrade e Antônio Monteiro | fandear em Santo Antonio de Valle do CERA 
Ra rodal:a - pit a va pci tropa á rua do Triumpho, ameaçava in-| a PERTO do lã, branço, e gôrro da | De resto, as escadas téem excollentes | 5º seno peioatem r aenstos da Junta Nunes de Carvalho. P ia O «Chire» 'não sofreu damno Sin 
a o A E E ea a e vida de sadir todo. A policia teve alli um insano | ema côr, trazendo calçados os sapati- | espelhos, vasos com plantas ornamentaes a a ASP a Olosta a Amei: Modas para homens, —Extra- | º Ar Piincipo REAL SA Porto, 27 de abril de 1886, | 
. trabalho para & conter, nhos que lhe tinham sido oferecidos pe- | vendo-se macissos no atrio, ete, À va- p e dE. p e Jllmor gnrs, Scott e Bowne, 


da Junior, dr. Joaquim de Mattos, Au- | ctamos da «Moda ilustrada» o seguinte: |, raro J'esto theatro acaba de contra- É Ps 
gusto Romariz, da Moreira dos Santos,| «As calças usam-se sinda largas; as Pa para tomarem'parte em dous espe-| | Tenho empregado Elle na E 
dr. Forbes de Mesgalhães, dr. Paulo | Sobrecasacas, com a cintura onria sá 28 | ctaculos, um dos quaes ge realisará hoje, nha clinica o preparado pharmaceu ao - 
Marcellino, dr. Boaventura de Viterbo, | abas compridas, fazem-se de cheviow E” | gous concertistas e somnambulistas, Espi- | denominado Emulsão de Scott, semp 
Thomaz de Brito e Flaviano Teixeira, |este o tecido que actualmente está em | ec; de Mark o Adela Zanavelli. com o melhor exito, especialmente uos 
A sessão foi marcada para ámanhã. re aci ã ! Grand Os qu as concertistas, que tocam piano a 
s gravatas são volumosas. Grandes E .so-hã ; - 
O snr. ministro das obras 8 e cantam, a) oReobaE: Be hão ao) publico ças e nas mulheres. A fórma e os demais 


8. M, respondeu que agradecia go con- 
gelho as felicitações apresentadas na men- 
sagem que lhe acabava de ser dirigida. 
JEmquanto ás necessidades da Acadomia 
Polytechnica, tinha muito em considera- 
ção o desenvolvimento e aperfeiçoamento 
da sciencia nacional; e recommendaria 


Foi uma festa militar que agradou. 
A'a 3 horas e meias tinha acabado o 
desfilar por diante do paço, 
Jantar de gala 
O jantar de gala oferecido bontem pe- 
la familia real á officislidade do exercito 


randa será illuminada a gaz. 
Partida da familia real para Braga 
SS. MM. partem ámanhã para Braga, 
em comboyo especial, que partirá da es- 
tação de Campanhã á 1 hora da tarde, 
A sabida do paço realisar-se-ha ao 


los educandos da Oflicina de 8, José. 
Descendo ao primeiro pavimento, os 
visitantes viram o refeitorio e cosinha, e 
passaram depois ás oficinas. Aqui era 
interessantissimo ouvir as perguntas que 
S. A. fazia sobre cada um dos objectos 


ER Sea => rag ANDO, RO E 


a 


A 


E rante 


q, Ro seu governo este estabolecimento de ada armada principiou ás 8 horas da qua. De Los o RREO DS UA, o Apae nar meio dia. publicas.—O sur. conselheiro João | Zlastrons, com um alfinete de valor, ou) marvallo do 1.º ipa o 2º acto da deranteros orgao ibptis culo fe car 
no TA ensino. : q ) ici irei Na o ra 
pr Ss: E E Oxalá vejamos satisfeitos em breve os |. A distribuição de lugares préviamento | repetissem para observar bem como| G 1 Jo tem gel Oltsica “e Sa direito fogos», que tambem | o mais proprios para O tornarem q 
o, | votos expressos pelo anr. director da À fixada para o banquete foi a seguinte: aquillo era feito. As creanças da Offizina bag tp bi : : subirá á scena, imisnse. | Sgradavel para o individao mais avêsso | 
demia a oi TLAVA malte edificio Aos centros da mesa, SS. MM. sgrupavam-se em volta do principe ad- Torres, direotor substituto da Companhia Cias, Recreativo as Mod libe- a sujeitar-se ás prescripções pharmacos. 
são ta ba muito temvo so devecio | A? direita de 8. M. el-rei: a ur. con- | mirados da sua perspicacia e intelligen- | 4º Fiação e Tecidos do Porto, tambem —A direcção desta agremiaç O  - | logicas; as suas propriedades therapeuti- 
no ato Pr ft eôni ro oia dessa de Sabugosa e os snrg. general- | cia em tão tenros annos. aguardava, Sngada o E rep o EE ja cas, longe de se attenuarem, antes sobre= 
N niente adaptação Ea elevado Mi R quod commandante da 3.º divisão, coroneis de| 8. A, viu trabalhar todas-ss-seis machi- | 0Se"sião em que SS. MM. visitaram ximo, duas «Arvores do Nutal» destina- levam, pela racional associação dos by- | 


aquella importante fabrica, 
—Tres membros da meza da irmanda- 
de de 8. Pedro de Miragaya estiveram 


i io, todas as y É dos. . 
ENA EE DEU Ee pesa frequen- pophosphitos de calcio e pr spo ; | 
tam ss escholas publicas e particulares são peculiares ao oleo de figado de ba- F 
calhau. Considero, portanto, do mais alto 


infanteria 6, 20, 13 e 18, inspector do 
material de engenheris, juiz-auditor do 


nas dos encadernadores, cortando n'uma 
d'ellas o papelão e fazendo, m'outra de 


Ri» destinado. 
. 8. M. assignou o seu nome no livro dos 


RR q visitantes, seguindo- isit -| conselho de guerra da 3.* divisão, major | coser a fio de metal, reunir todos os bo- int ç - mars ati 
ca ia | linimorto À es Rato ia a Et da guarda nolaipal enradanãe da | cados de FraRalão já cortados Os marce- E MA ade Deo arena dr ado aquelas Ra Sen re po pi a descoberta dos anrs. Scott 6 
aulas, sendo-lhe dadas os necessarias cx- | brigada de artilheria destacads em Ama- | neiros cffereceram-lho uma pequenina dade passar a ter a denominação de real, pedir circulares a diveraas pessos's, soli- owne, Rara Perdição, 


rante, cepitão de cavallaria da guarda 
municipal, promotor dos conselhos de 
guerra, um cífisial do estado-maior da 


commoda de qinhatico, que 8, A, achou 
muito intercesante. Eram engraçadisei- 
mos alguns desejos do principe: assim, 


Plicações polo sur, director e pelos lentes. 
7 Entrando tambem na secretaria do Ios- 
tituto Endustrial e Commercial, 8. M, foi 


seceitando S, M. o titulo de juiz perpe- 
tuo da mesma corporação, 
A commissão não pôde fallar hontem 


citando prendas ou donativos para 98T6-| dico-cisurgião pela EscholefMaiioo- 
ferias cAnsoiaaDA Cirurgica do Porto e cirurgiãe-ajudante 


7 AM i : : : ivi oi z i is ou- Julgamento adiado. —Por ful- ERA Ebos. (473 
DO meio el Tso lo o ao um lia eos da do | po tip, nl do tico quis o |, À Co Da no  Autgamento pata 0 fo] da gor uia do idos. Ci) 
Por varios professores, 8 DE aio OR E pusneino Mtrinioáios Por BOA | ço, para esse fim. de accusação e de defeza, não se effa- 


do general-commandante da divisão e 

esnr. conselbeiro Duarto Nazareth. 
A'esquerda: a sur.* D, Isabel Salda- 

nha da Gama, e os snrs. general 2º com- 


—OQ sor, Arthur Ferreira de Souza foi 
hontem ao paço oferecer a S. M. a rai- 
nha uma composição musical sua, dedi- 
cada à augusta princeza. 


etuou hontem o julgamento do bengalei- 
ro João Bello, author do barbaro e alei- 
voso assassinato praticado na pessoa da 
costureira Josephioa Amalia Pinto da 


Es i Na aula de desenho da Academia, o 
da Bor. director chamou a attenção de 8. M. 
para uns desenhos que alli ha, executa- 
dos por princezas da casa real portu- 


Duas adoraveis creanças, sobrinhas 
do benemerito director de Oficina, offer- 
taram lho uma pomba branca e um po- 


PARTE COMMERCIAL 


BOLSA DO PORTO 


; gueva. mandante da 3.º divisão, coroneis de in- | queno gato branco de raça franceza, de E No riae trata Povo dan anhE de Sil lugar da Ervilha, á Foz, em a Em 95 de novembro 
; :M. dm fanteria 3 e cuçadores 7, inspector do | que S. A. muito gostou. : P y Mivas DORA Pra ; És 
ai et, des sado DE di. | materisl de guerra de artilheria, sub-| O principe entregou a um dos educan- a SL Eri ana madennãao dna ae dunhopi aged iolofmga rd 2 
“reetor que isso ANTA Rvido abas profes- | director dos caminhos de ferro do Minho | dos tres cartuxos do dôces para reparti- maunoliatodade Pe dE; o data annçe E AG A 9 obr. gov. portug. ext. . A 
sor das mesmas princezas o pintor Do-/º Douro, chefe do estado-maior do ins- | rem entre si, deixando 205000 para me- | à estada de SS, MM. 6 S.A 9 pRoIARO a Ante-hontem de tarde, | LP-S-ustercencaces - 458000 
“mingos Antonio de Sequeira, que desdo horar a refeição do dia. e Eco Facada. — Ante-hon à esta. | 10 C.U. P.Penhorista. 208000 


—O habil calligrapho e professor gnr, 
Luiz Adelino Lopes da Cruz tambem 
foi bontem ao paço depositar nas mãos 
de S. M. el-rei um exemplar da «Arte ] a - 
Calligraphica», de que é author e que 4 da Silva, de Villar de Au- 
dedicou a S. A. o principe real. e (o) E, porém, pôde eva- | 


A visita durou duas horas. 

Quando 8. A. se retirou, os recolhidos 
brijaram lhe a mão, e como elle visse 
que eram muitos, estendia os bracinhos e 
dava beija-mão so mesmo tempo para a 
direita e para a esquerda. 


10 due... seesssseee 208000 “208050 
; ; “NÃO EFFECTUADO | “> 
44 "ty «da pj Eh Dinheiro Papel 


Dinda maio de 1806 até 1821 foi tambem dire- 
; etor da sula de desenho de que se trata, 


Esses quadros são: 


tocava o bymno nacional, | 
Na despedida o rev. direo 


: ado ETÊCS PE a R : “8. M. dispensou ao sor. Luis Adelino f  — 865000 
Id. RA rh A banda a era educandos | +oqgg as provas de consideração e estima, 185000 215000 é 
— Um pastel, ntando duas cabe- RES PUSA TORA Duna Ataina; & MUSICA | gjzendo-lhe que já o conhecia de nome, inve pou o 10. E GOA DOO q 28% Tur 


ças de saloias—«Princeza D, Maria The- 
“roza, fez em 1804», EN Rr 
Um desenho & 


pois que ainda existem no paço da Aju- ; panhola. | 16) 


Blender rea ch  T tor da Ofi- 
cina, depois E : mão do. peinolio; 


da alguns dos seus trabalhos calligraphi- 
cos por elle offerecidos . nes 
É - Vês 


assim quasi todos os | pastas 
v à PE ps Jo j de Pia vaia rs 
AS ay POSAR . b Y (CH C : É o -. 
app parei do 3 he 24 m | Seta 7 la aa | a Ca 
tos, atompa- | dg Gordo —(Do moda nder aan Eidos] CO eia 
cellos, | Nó je, forg 1 ig a Piedad do, que é : Dat o em pedueno: Th ho 


otregar a 8 ) de io 7 E aaa Ea «1 Edi SR e pial Rá 
o lho offsreoera é radecer 6| «Porto, s2h.e ni DOS, à m tam-se por ge 


Braz 
10 


RS 
guarda 


SS. MM. visitaram hontem as fabricas 
de fiação e tecidos do Porto, em Monte- 


a : de.» Efectivamente, é o contrabaixo da 


banda, pi ty  |bello; de lanificios de Azevedo Meirelles, y o e e represen nal 10 de.... 
Todo ein idara — —8. Av 0 principe real irá hoje, ás 10/em. Massarellos; de Almeida, em Lor- a ar py TRE y o! -| House pr 
aoái 8 CERTAS EA O o horas da manhã, retratar-se à photogra- | dello; e antiga fabrica real de Lordello; dal . a ape Desde. vendedores. p 
ER BE MR R - mo dar phia União. DE digo po e E fr o de Ra de Massarellos QUADRO a A - Ps 
g E Ap DE Ap À tração militar, ! “a Donativos de S. M. e do Ouro, todos estabelecimentos nota- A) | dc dr rated | a tie MRS A Sa rRid 
e À corssabida, 08 referidos pan a lis - A? esquerda: inspector da arma doio-| Ep DP E e “veis para. estudos do movimento indus- ainda o «Im eo » que E pertenceu) grey ou bro 25 RAS é a 
“real, vivas que foram correspondidos po- | fanteria, general Vito Moreira, coroncia | jam para que fosse entregas a quantia | Uia! d'esta cidade, importantes, quer po- aunca a partido algam Politico 6 none | pendimento da alfandega 
LADO Vida t à i i 1 4 . É 7 nara. m con ação, | * + Ds tiro ci A À 
los lentes é demuis pessoas que se acha- a Pe E poi qe eai eia fan ara de 1008000 a cada uma das seguintes papo PR og Declara não ter herdeiros anca ndentes tra | a sua folha de serviços como official da pa movia pão: aaaRENENDãa k e 
vam presentes. > nho e Douro, commandantes da guarda | instituições de caridade: Hospital de Depois das 3 horas S. M. el-rei, acom- | nom descendentes, é ma moda que todas reconhecem por in-| marinha é muito honrosa. Pertence a |, COM em sã 564962 » 
o RE fisrafos, da a pademia deu hon- municipal e da canhoneira «Tavira», ci- ed ri a Es a panbado da sua casa militar, sabiu a uma numerosa familia demais o =D e AR Ena A IR TA 
Y tem feriado E tor A AR as, rurgião da divisão, D. Feraando de Ser- do Terço e 5. José e Asylo Pro ssional | cavallo a passar revista aos quarteis, e sum Ciro cavalheiresco e altamente ar Ei E Dea RD Red 
revista militar ps, E o elle e conde "A bondosa princesa tambem tenciona S. M. a rainha visitou o Asylo de Villar, E duimontdo Castro” Hari: ' e) 6649 + o 


o hospital de Santo Antonio e a Offici- 
na de 8. Josó. 

Tanto nas fabricas, como nas ruas por 
-jonde passaram, foram constántemente 
Foi recebida por el-rei a commissão de | acclamados; estas manifestações de dedi- 


o aonosmsasa 


“3 = mc 
A "2, E Ed « i 


A revista militar hontem de tarde rea- 
Jigada no campo da Regeneração foi um 
acto espectaculoso e dos mais imponen- 
tes a que el rei tem aeeistido durante a 


dar um valioso donativo para a Caixa de 
Soccorros dos Operarios Cigarreiros, 


Petições à familia real 


quez.—Realisou-se segunda-feira ulti- 
ma em Madrid, perante o juiz municipal, 
o julgamento da dugueza de Castro En- 
riquez, que, como é sabido, era accusada 


official da corveta «Sagres», um gudal- 
terno de cavallaria da guarda fiscal, ou- 
tro da bateria destacada no Porto, outro 
da corveta «Sagres», secretario do gor, 


8 4 
.— 


dé muco anta E 7 TA 
Despachos de exportação . 


ko sua permanencia n'esta cidade. É Je 8 3 | 
E. A”1 hora da tarde já as forças milita- | ministro des obras publicas e um subal- | officiaes de diligencias dos tribunaes cri- | cado affecto, sempre repetidas cada vez | Emilia a quantia de 508000 a cada uma; | . : Pe a de ter maltratado uma menor que se : : A E ED ava pr 
E res ETR 08 PR igácio no vasto | terno de infanteria 18. minaes é ERES que, como já disse: | que SS. MM ppassoêra em pablico, tem- | º tudo quanto existir em sua casa, por lo gris. Mistura-se e sata achava ao seu serviço. A O E pio O ER ado | 
Rd reciato, segundo a disposição de todo o| A's cabeceiras da mesa tomavam lu- | mos, foram expôr a S. M. a precaria ei: | nos commovido profundamente, occasião do seu falecimento, a D. Emilia dede Nm IR e oa 0, di OU) A duqueza apresentou-se acompanhada Tr o ii hos, 1 ga 06 
RR ponto exacta que hontem démos. gar os sora, condes de Ficalho, Tarouca | tuação em que se acham e pedir que os | A” noute houve jantar official no paço, Augusta Pereira de Almeida, foraikni-nê aNDE o Uadise ed contatos 8 | de dous sacerdotes entelltas da PURMaIo: Todi Quicuivon ST RICA oomt cas. 2 | 
“rm O povo que alli se sgglomerou era em |e Sabugosa, Bernardo de Pindella, dr. | proteja na pretensão de lhes ser melho- | para que foram convidados representan- Institue herdeiro do remanescente da Nas donfásgõer mão ha rea de um criado E uma praias y aa Por ns qalves, Mme Red 
numero tão consideravel quo, desde cer- | D. Antonio de Lencastre e coronel Quei- | rada essa situação penosa. | tes do corpo. do commercio portuense. | Sua herança o menor José, filho da refo- | dao das Naipro"oi foi E oa “GE A audiencia daroa nto do stato: | Liverndo LENTA DORA Oporto, Soa- 
» ta hora em diante, ninguem podia tran-|roz. » Commissões de pescadore Ministro das obras publicas» . rida D. Emilia Augusta Pereira de Al- de dada diter JPos que | ras, O proprio representante do miniate- M ip ERR poi a REM 
: Ro nha Idénca Gado (oa po. A mul.| O menu do banquete foi o seguinto: pe res Porto, 24, ás 9 h. da noute.—SS. MM, | meida, com a reserva do usofructo dos | SS" Vem, por assim er) de motivo para | rio publico declarou no seu discurso que | res do va CEA GU 
| tidão, a custo contida per 200 guardas PALAIS DE PORTO Rs paro Ri : +; d Ea So o À. gozam perfoita saude. mesmos bens para sua mão emquanto Er Jiuêltor: “a cápui 6 E São o havia motivos para culpar a accu-| W. Jones, 80 caixas com ovos. 
Ed ndus i E oo ENE ls 
. civis, enquadrava o extenso local, Consommé à la Parmesane. Purée de| procurado se Ss Ebiimloaão! mo SE 88. MM, visitaram hoje a Fabrica de Pq: epultado no cemiterio d As jaquettes são muito compridas, co1- i y duqueza foi absolvida Exportação de vinhos | 
8. M. el-rei sahiu do paço, a cavallo, | yojaiile, à la Princesse. Petite croustades. | de seto mestres de barcos de po de | Tabacos Lealdade, a pedido dos opera- | y, er Aa - : b HO €0 | eadas algumas abaixo da cintura e tendo ditos —Fallecou em Mira o sor.dr | Riod Janei No lugre Termerario. e 
k ás 2 horas e O minutos, levundo á sua di- | ja Portugaise. Esturgeon, sauce aux | Valbom, delegados, cada um de trinta e | rios, que lhes fizeram uma ruidosa mani- No raios a teiros: em 1.º lu. | 88 abas postiças, outras com os quartos | Manoel Domingos Simões, medico-cirur - 6:38L Ne aneiro NO UG 
ê reita o inspector da arma do infanteris, | huitres. Gigot de mouton, à la Duchesse. | tantos poscadores, 08 quaes desejavam onta ção, ar S Mo D Emilia Augusta Poreirs inteiros. TAM ssa a + Santos Rh barca Claudina, 950, 
sor. general Pinheiro Furtado, o á es-| pjlets de bouf, à la Zingara. Galantine | entregar a S. M. uma petição, solicitando |  Visitam tambem a fabrica de vernizes á Almeida; e em 2.º, 0 E Grilh A maior parte não téem enfeites, sendo | É Tambem falleceu em Aveiro o sor Pará—N ing. Auguetine,6:504. 
querda o general 1.º commandanto ds di- | ge poulardes, marbrées. Punch glacé, au | a prohibiçã» da pesca, por meio de rêdes | 9 tintas de Augusto Gama, secretario da de c EST Mag: hã re ad RE é | então de panno, velludo, pelucia, o mes- João Simões Peixinho, commercianto é Mai bio Eos “450, ii SER a 
a visão, sur, Quintino de Macedo. Seguiam- | mapasquin. Pintades pigués et rôtis, à la decada n8 nossa pis “2 | Associação Industrial, é que é uma bella | aos so) A qa ro t DS mo em sedas fortes adamasoadas. E aa da cida TAS Losdo EN Romi “City of Ams- ra 
se o general sor. Vito Moreira, cspitãos | perigueux. Salade de beterraves. Epinards NM? dao Gras Pará qua a comuis. |installação, e a de ceramica das Deve- ua ser bee o aa enterro, : A pao Gdad Grid O (lo das ui: a Ars rp e eo SAR o ing. City of Ams- 
É, conde de Tarouca e Bernardo Pindells, | à Ja crême. Pouding de nouilles, à | Ita- | são o procurasse no paço, onde efecti- zas, de Almeida Costa, uma das mais no- ERRO & pu o BRA toe 406” | jhes, sendo mais compridas, porque em| q Fo é a e —Q principe de Bia ir add I=>N E ETR fo! 
todos da EIA do cestinei Eca lienne, Charlotte Russe. Glaces] | vamente, depois & recebeu, promiettendo- Are) so pais e prolavindo, pela Desralaies ruinas Dot boda a geral cobrem os vestidos. Ha tambem al- AE edi E tempos Ra es admirador 12:862,60.. Rd E TOO 1 
Piso mB ta a j i i ia | qualidade e valor dos seus productos. : à “tanhi - ç ER LR ones | 
DO pintora e mtas cr. | opa ont dona Sal pia no act Ta ço sa E oe po «| Do Mg o Gates Ms da, ig dl de os Havaiana de spt, sra —No sapos al Poeta 
Em pos e o commandante da guarda fiscal, |, handa de infanteria 6. A commissão foi apresentada a el-rei | recepção official das camaras municipaes | 3. Gosta Oliveira. feitam, porque se vêem cobertas de bor- | ger esculpido na sua sepultura; Max Be- Malsga—No vapor Gomes 7.º, 130. os 


ofliciaes do corpo de estado-maior, ofi- 
ciaes montados, em commissão, e por fim 
o esquadrão da guarda fiscal, Vestiam 
todos o grande uniforme e el-rei de gene- 
rálissimo com a banda da Torre e Es- 
; pada, ] 
— A cavalgada seguiu para o campo 
pelas ruas do Rosario, Carvalhosa e 
Boavista, bavendo em todas ellas profu- 
são de colchas de damasco nas janellas, 
De muitas d'estas foram lançadas flôres 
ot d gobre o chefe do Estado. 
E El-rei entrou a galope no campo pelo 
lado do poente, ás 2 boras e 30 minutos, 
passando primeiramente em revista rapi- 


“| dos districtos do Porto, Braga, Vianna 
do Castello e Villa Real, que vieram 
cumprimentar o chefe do Estado e feli- 
cital-o pela sua feliz viagem ao norte do 
paiz, e manifestar, em nome dos povos 
que representam, a sus leal e dedicada 
adhesão ás instituições vigentes e á fa- 
milia real, 

Em seguida foram SS. MM. presidir á 
inauguração da Creche de Cedofeita e do 
seylo-eschola da Irmandade do Terço e 
Caridade, e visitando ainda o hospital do 
Carmo. 

Como nos dias anteriores, SS. MM. 
continuaram recebendo da população 


A finada deixou testamento cerrado e | dados, de passamanarias fôscas e de vi- 
approvado nas notas do tabellião snr. dr. | drilhos, franjas, polles, plumas, laços de 
Augusto Corado de Campos, do qual ex- | fita, mistura de tecidos, etc. 
tractamos o seguinte: As modistas vão deixando ás capas o 

Declara poder dispôr livremente dos | feitio que, já dissemos, as tornam diffe- 
seus beos, por não ter herdeiros forçados | rentes umas das outras pela diversidade 
nem descendentes nem ascendentes. dos enfeites. Quasi todas as capas téem 

Deixa ás suas sobrinhas, filhas de seu | uns paonos direitos que prendem nas hom- 
irmão José, para todas 6 em igualdade, | breiras levantando ahi em prógas ou 
4:0008000, ficando usofractusrio o seu | franzindo, e descem depois cobrindo os 
marido emquanto vivo. Quer que aquelles | briços. Para estes pannos empregam-se 
legados lhes sejam entregues em inscri- | geralmente os tecidos lavrados em gran- 
pções de assentamento da Junta de Cre- | des desenhos, tanto em lã como em seda, 
dito Pablico. porque ficando a liso póde-se vêr bem to- 

Deixa a sua sobrinha e afilhada Ma- | da a sua belleza, 


pelo sor. Julião de Freitas Gaimarães, 

—Uma outra commissão de pessadores 
da Affarada tambem hontem foi apresen- 
tada a S, M. el-rei, pelo administrador 
do concelho de Gaya, sor. dr. Fortes Ju- 
pior, & fim de lhe entregar uma represen- 
tação fazendo identico pedido, Recebeu 
resposta igual á da commissão de Val- 
bom, 


wer tratou logo de cumprir um tal de- 
Bejo. 

ap porém, que o ex-chanceller da 
Allemanha mudou de opinião, pois tor- 
nou a enviar & colleeção de epitaphios 
com estas palavras: 

«Li com prazer a collecção de epita- 
phios, e ao mesmo tempo com a satiafa- 
ção de não precisar sinda de nenhum d'el- 
les.» 


Ao dessert, 8. M. el-rei lovantou um 
brinde ao exorcito, dizendo que se julga- 
va feliz por sor rei de Portugal, e como 
tal generalissimo de um exereito, que 
tinha as mais bonrosas tradições. O exer-= 
cito era o sustentaculo da ordem e das 
iostituições; brindava, portanto, ao exer- 
cito portuguez em geral, e em particular 
aos corpos da 3.º divisão militar alli re- 
presentados. 

Respondeu a S.M, o gor. general de 
divisão Quintino de Macedo, dizendo que 
quando um paiz tem á sua frente um 
monarcha tão illustrado e uma rainha 


Generos embarcados para 
os portos portuguezes l 
Loanda—No vapor Gomes 7.º, Clemen- 
to Menéres & Filhos, 5 caixas com ferra- 
gens. Ee. pd a E 
Lisboa—No mesmo, Marques & San- Vade 
tos, 10 caixas com conservas. Ene nao 
Setubal — No hiate Flôr de Setubal, 
Companhia das Aguas das Pedras Sal- 
gadas, 1 caixa com aguas mineraes. FE 


“Oferta ao principe real 
O conhecido e apreciado professor de 
dansa sor. A. Lopes tenciona ir hoje ao 
paço, a fim de offerecer ao principe real 
um baile que acaba de compôr e que de- 


oe 
O tempo e o mar 
25 de novembro 
9 horas m. — Pressão atmospherica ao 


Generos despachados para |. 
consumo . A é “x 


da a força naval, que formava em linha | (35 desvelada polo bem estar d dicou a 8, A. ” à t is enthusiasticas d e i k “ [nivel do mar, 754,97; temperatura á som-| Arroz 100 saccas —Assucar 40 sacgos bg 
o Sem da lero abertas à astilerio, O) povo, mação, o capocialmentao exercito), O Dil om po tuo sul do Amor rações do afcto. co 007 Dra cotrógus Togo depois do au Elsa tao fusem-to do dous modo: cu peso: | Dr, 100; minima da mobi, 95; ma. |o E borrca- Chá caizssDôso Louis O 
EC achava em columao IVIBOES; à in- “ ' -BO : : . a E : : i 4 umida- | xa—Queij Caixas, NR, ca PQ 
Ai vn Golumna aberta Zde bata: | Sri rem um dever indeclinavel dando o guido da respectiva musica, composta Hoje ha jantar oficial no paço, para | mento, toda a sua roupa de vestir, todo o | des, cobrindo os vestidos até abaixo, ou de, 86; da N : SA PorER, 6 ABI suo ae Sa - - TE A 


seu concurso para que a acção do mo- 
narcha seja proficua em toda a extensão 
da palavra, : 

Agradecendo as palavras de el-rei, 
brindava por 88. MM. em nome da 3.* 
divisão de que era commandante, acredi- 
tando, porém, que todo o exercito com- 
partilhava d'este brinde, 


que estão convidados os presidentes das 
camaras municipaes, que vieram cum- 
primentar e felicitar o chefe do Estado. — 
Ministro das obras publicas.» 


VISITA A BRAGA 


Vallongo, 25 de movembro.—(Do nosso 
correspondente). — Está-se procedendo 


ouro e 6 seções do Banco Alliança. mais curtos, sendo um meio termo entre 
Do remanescente da sua herança ins-|a jaquetto e a redingote propriamente 

titue unico e universal herdeiro seu ma- | dita. 

rido, que nomeia testamenteiro e á von-| Um dos mais elegantes modêlos que vi- 

tade do qual será feito o seu enterro, mos d'estas redingotes era de paono d'es- 
Quer que por sua alma se resem 20|ta côr moderna à que os franceses cha- 

missas, 20 pelas de seus paes e 5 pela de | mam—bête—um cinsento escuro deitando 

seu irmão Joaquim. para castanho. Traçava na frente com 


pelo sor. Antonio Augusto de Psiva, e do 
jodice das abreviaturas e respectivos gi- 
gnaes, . 

* Foi primorosamente escripto pelo pro- 
fessor das aulas da irmandade do Terço, 
sor. Alvaro Augusto de Padua Gomes de 
Azevedo, e tem uma luxuosa encaderna- 


ALFANDEGA DE LISBOA | 
Rendimento em 25 deno- 
vembro.eeeecerermera 28279801 


lbões, e, por ultimo, a cavallaria, em hi- 
nha com as fileiras abertas, como, de res- 
to,o estavam todas as forças. 
O monarcha levava na frente, a gran- 
de distancia, o capitão de cavallaria snr, 
da EM Domingos José Correia e o 1.º tenente de 
) artilheria snr. Antonio Bernerdo Ferrei- 


va, 370,6, i 
3 horas t. — Pressão atmospherica ao 
nivel do mar, 754,61; temperatura á som- 
bra, 11º,0; vento, N.; velocidade, 27 kil, 
Estado do tempo—Chuvoso. 
“Na barra, ás 5 horas da tarde—Vento 
N. (brando) e o mar bom, 


——-——;»* f 
Cotações financeiras | |. 

PARIZ, 24 de novembro, | eder = 

4p.o. hespanhol, externo, 6478 


i i E da b; tentand - E o Ea 
mio mo e pero o jan D. fo | o pd eo, indo o fi nr oc o Bt a Sd gs | A a a o, do | a cito OO 
> della, seguindo el-rei o o seu estado-| Ao espectaculo que hontem se reali. | de ouro, uma figura de Therpsicore, apre- | da estação de Ermesinde para a mani- | mento anteriormente feito, baços ú directorio, da PE CSA » Otis OBHA- | Portuguez, 4p.o. (1890)... 200 


mar, 5,18, 


sou n'este theatro com o «Licor de ouro», | sentando, além d'isso, orla das folhas | festação que a camara d'esta villa pre-| inauguração do lago e gra-| Uma pequena romoira, com roda, dei. Ed 1/p p. 6. (1888- 


maior, 27 de novembro 


r esta occasião a parada revestiu o | foi el-rei o senhor D. Carlos, acompa- | dourada. Esta encadernação foi executa- | para a SS, MM. ns sua passsgem para | ta do Palacio. —E' hoje, como noti- | Xando vêr a cintura, e feita do mesmo e . 889)..cerrsesermaerra 24 En 
old luzimento, ota todas as ban- | nhado do gor. ministro das obras PER da na oficios do sor. Ni de AI. | Braga. A camara já dirigiu convites & to- | ciamos, que se realisa a inauguração do | Panno, prendia na golia, vindo metter-se| | Principio gs ol do dg a aa m.| Acções de Madrid, Cace- 
das de musica, as charaogas e 08 clarins. | cas, dos seus camaristas é ajudantes, | | meida, - | das as authoridades vivis e ecolesiasticas | ago e gruta do Palacio de Crystal, á | POr baixo dos rebuços. Nascimento do sol ás 7 b. e 12 m. Occuso res é Portugal........« 20 
j i i S. M. entrou pouco depois das 11 ho- ostitue, a fodos os respei do concelho: administrador effectivo e | qual a familia real se dignará assistir. Cow as suas abas meio longas e não [ás 4 h. e 48m. Idade da lua 26 diss.| Obrigações de Madrid, Ca- Eri 
: Das janellas dos predios qug ladeiam o p p ho-| Constitue, a to espeitos, um ) ; q g ingid Páxia Total p «1:48 10h, e 56 m.d hã: : ' 
2 campo, alindadas com colchas de damas | ras e um quarto, quando já ia em mais | presente muito delicado, que demonstra, substituto, parochos, escrivão de fazenda, | O festival começará por concerto em | Singidas ão corpo e embrar as gran- Prec E , 20 à Ex à manhã; ) eres e Portugal........ 150 El 
We: co, as senhoras acensvam com lenços | de meio o 2.º acto. ao mesmo tempo, as aptidões do enr, A, | recebedor, juntas de parochia, juizes d» | que as phylarmonicas que tomam parte | des panastees as v non seeds das | 2.º, ás - e 20 m. da tarde. Acções dos caminhos de E RÉ 
há brancos, El-rei correspondia gentilmente) Ao trsnspôr Mo atrio, foram erguidos | Lopes na arte que cultiva com esmero. . pai EN an jr) A re e alumnos, | no concurso de dmnçlha ataca Epa Sa Es bg apl aligdito pr se mem mm das a á ps r sk 80,00 
SW dy õ i ia | vivas a el-rei o 4 familia real por bom- q uarda fiscal, etc, iveraas peças de sua livre escolha, x E 4) » riga EE, di 
» e a mas saudações, fazendo a continencia Deiros 'voliistaçdia Je 'alE er 2 Pr O programma de hoje B NiCd Lo toRaRio (duaab by nando dis dm ea ão varias dansas pelo gra- todo simples tinha o merito da novidade, NOTICIARIO RELIGIOSO de ferroportuguezes...... 153 


cas e serão lançados muitos foguetes, —J, Obrigações do caminho de | 


ferro através da Africa... | Niro Me Rs 
Turco, 4 p. e. (1865)... UI 


po de mirandezes, procedendo-se depois | cousa à que hoje se liga um grande va- 

& inauguração do lago e à abertura da lor—Elvira Gorjão.» 

gruta ao publico, Salon da Bosa Cruz. —Acaba. 
Com novas dansas pelos pauliteiros e | mos de receber de Pariz um folheto, que 

com o concurso das bandas mercises ter. | exbala das suas psgioss tudo quanto 

minarão os festejos da inauguração. póde imsginar-se de ideal, 
Publicações. —A casa Guillard,| Esse folheto é publicado pela «Ordem 


dados, 

O espectaculo interrompeu-se e, quan- 
do 8. M, appareceu no camarote, & or- 
chestra executou o bymno nacional, que 
foi ouvido de pé por todos os espectado- 
res, sendo no fim coberto de palmas. 

Em seguida o sor. Eduardo de Souza 


4 88. MM. visitarão hoje o PAO de 

ixô d irão á RS 

lados, pera onde partirão ás 1 Eiras VISITA A VIANNA 
Regressando ao paço, almoçarão, indo || Vianna do Castello, 25 de novembro — 

depois assistir ao acto do lançamento da | Acha-se quasi completa a decoração 

primeira pedra do edificio para o Asylo- | do palacio de praça de D. Fernando pa- 

Eschola Municipal, na rua do Serpa |ra a recepção dos rógios visitantes, 


io O aspecto que todo'o conjuncto offes 

É recia n'aquello momento era de um effei- 
é to surprebendente: as russ littoralmen- 
te cheias por muitos milbares de pes- 
sous, as janellas, as varandas o os te- 
lhados de quasi todas aa casas repletos 
ai de curiosos, ávidos de tudo vêr, o centro 


Sexta-foira,27 denovembro—Santo Eu- 
genio, bispo e confessor, do qual se resa 
com rito semi-duples. Missa do commum, 
oração 1.º propria, 2.º pedindo 4 interees- 
são dos Santos, 3.º ad libitum, evangelho 
do commum dos Doutores, sem crédo; pa- 
ramentos de côr branca, 


4 p. e. hespanhol externo. Ned ais a: 
Portuguez externo....... 8800 


a bo do campo occupado pelas tropas, o relu- | Pereira, commandante dos bombeiros vo- | Pinto, ao Monte Pedral, acto esse que| Principiou a construcção dos arcos | Aillaud & U.* scaba de publicar um Jli- | da Rosa Cruz do Templos. asta lêr o E ilei 38) e 
a zir a bp metal Gas dos capacetes luntarios, que estava em um camarote, | se realisará ás 2 horas da tarde. a atirado que ornamentam algumas | vro de ensino «Elementos de geograpbis | titulo! O emblema d'essa agremiação é io paid pe 8. pre Brasileiro, 4 p. 0. (1889)... | B81h 
EO e o vivo das fardas—tudo isto dava um | ergueu vivas a SS. MM. el-roi e a rai-| Seguidamente irão assistir ao festival | das ruas do transito. O primeiro, dos | geral», pelo anr. Ferreira Deusdado, pro- | uma cruz firmada sobre uma rosa, arma- Novo, na da ALA a, na dos Con- | Cambio sobre Portugal... 41,12 e 41,29 É) RS 

tu tom magestoso ao admiravel quadro. oha, à S. A, o principe real o á familia | para à inauguração do grande lago e da | bombeiros voluntarios, é junto á estação | fessor de geographia mo Lycen Central | da de azas para vencer 0 espaço 6 levan- gregados e na da Lapa, Obrigações do caminho de Pi 
finais ' A revista não durou meia hora, reali-| real, vivas que foram correspondidos pe-| gruta que ultimamente se construiram no | do caminho de ferro, em frente ao edifi- | de Lisboa. E” um trabalho consciencioso | tendo-se de um calix, como de um ninho, MEaSÃ ferro através da Africa, . Nominal e 

[ve No gando-se a desfilada actu continuo pelas | los espectadores. Palncio do Crystal. , cio da Associação; o segundo, dos artis- |em que o author demonstra profundos | Tudo ideal! Suífragios |. | Turco, 4 p. e. consolidado, PA cd 

ape P ruas da Boavista, Carvalhos, Rosario e! Repetiu se novamente o bymno, pro-| A” noute haverá jantar de gala, para !tas viannenses, na embocadura da rua | conhecimentos geographicos e uma com-! A Ordem da Rosa-Cruz do Templo| Hoje, pelas 10 horas da manhã, verifi- | grupo &º...cecuscesmes o 167/00 

E “a Triumpho, em continencia a 88. MM. seguindo depois o espectaculo, o qual serão convidados a magistratura | Manoel Espregueira, junto à praça da | petencia á altura da sciencia que cultiva, | (assim se escreve) ramifica-so presente- | cam-se ns igreja do Terço os suffragios | A STERDAM, 2 de novembro, A TR 
| , Na fronte das tropas, a bastente dis-| 5. M. foi recebido á entrada do theatro | judicial e os directores dos estabeleci- | Rainha; o terceiro, de classe agricola, na | Satisfaz, além d'ísso, ás exigencias dos | mente em «Rosa--Crus Esthetica» para | annuaes pelas almas dos irmãos falleci- | Portugues, externo. ...... 82% | 


mentos soientificos, entrada da rua de 8, Sebastião; aqui | actuaes programmas, «restaurar em todo c esplendor o culto do 


- Sancia, viam-se 08 officiaea já menciona | pelos representantes da empresa, 


b. « 


dos, A esta solemnidade assistirão a me-|4 p. c. hespanhol......... | 61,00 


Obrigações do camj 

; ferro através DER Oo 

— "DRBUXELLAS, ( go novembro, 
Obrigaççrões do Gginho de 


45,50 


- ferro atr.TARéga Africa, . Nominal 
ANVEIS, 24 de novembro. 
Portugues, externo ...... 321/, 


MADRID, 24 de novembro. 
Er - Cambio sobre Londres.... 
“Dito sobre Pariz......... 
Fundos hespanhoes, de 4 
“P. O. perpetvos....... 
“Fandos hespanhoes, de 4 
— P-e, amortisaveis....... 
BERLIM, 21 de novembro. 
Portugues, 41) p. e..... 
+ NEW-YORK, 24 de novembro, 
— Cambio gobre Londres (60 
Dida) scene bo iss. os0o 4,803/, 


— BRAZIL 


Rio de Janeiro, 9 de 
* moverabro 
—— Vendas na Bolsa 
— Apolices geravs, de 5 p. c., 30 a 9998000. 
- Banco do Brazik, 2.2 série, 30 a 1918000; 
B.Pariz e Rio, até 31 de dezembro, 

1:000 a 1253000. 

'B, da Republica, 1:200 a 1808000; 1:000 

“B 1828000; 2:000, v/c até 20 de dezem- 

bro, a 2008000; 500, v/c até 15 de de- 

“bro, a 2008000; 500, v/a até 31 de de- 

zembro, a 2055000, 

B. União Ibero-Americano, 50 a 735000; 

500 a 775000; 2:500, v/c até 30 de de- 
“zembro, a 908000. E 
Geral de Estradas de Ferro, integr., 400 

8 558000; 50 a 608000; 5:300, 35 p. e. 
a 258000; 1:475 a 285000; 6:087 a 

Ae. 298000; 1:960, m/m, a 288000; 700 a 
A "258000; 3:470 a 268000; 300 a 278000; 
“Viação Ferro Snpucaby, 75 000 

iação Ferrea Sp puca! » O 1: 

a 62 8000. p J3 *9 Pp. 6, 
Melhoramentos no Brazil, 425 a róis 
“1638000. 

“Geral de Estradas de Ferro, lb. 20, 13:800 
— 2828000; 1:850 a 825500; 500 a 838000; 

29:950 a 818000; 13:650 a 805500; 

8:500 a 808000; 7:050 a 818500; 100, 

lb. 17.,5, a 785000. 
mr 


PARTE MARITIMA 


“Boletim do rapho da Associação 

v a ed do Porto 

Em 25 de novembro 
Não entrou embarcação alguma em ra- 

E  =zão de haver força de corrente no rio, 


28,66 
13,90 


71,20 
84,10 
43,90 


x E ane Repor 6 
. a Ea Cie 


1a BAHIDAS 
“A LISBOA —Vapor Gomes 7.º, cap. Cos- 
— ta, varios generos. —Sahiu em 11 1/, pés. 
HUELVA — Vapor ing. Janus, cap. 
Jackson, lastro. —Em 11 pés, 
(ás 5 moRas DA TARDE) 
AR Fóra da barra ficam, no porto de Lei- 
 xões, 08 vapores Rovigo, City of Malaga- 
Porto, Bremen, Saint Jacques e Saint 
Paul; o rebocador Galgo; o patacho Bal- 
tester; os hiates Affonso, Machado 1.º e 
chalupa D. Rosa; ao O., o vapor all. Cin 
tra. Y 
xt s 0 — 
inboa, 24 de novembro 
» - — ENTRADAS 
-* Cadiz, vapor hesp. Herrera; Havre, 
vapor fe. Compaiia; Cadiz, vapor din, 
— Etna; Glasgow, barca nor. Byfeck Lun- 
—  dald; Swansa, vapor rus. Linda Marga- 
—  xonden; Bayona, escuna fr, Caquatte, 
us Y BALIDAS À 
— Bordeus, vapor Fr. Les Fils Conseil; 


ir > 


a a 
abro 
do Portso) 


-  Sias, que de ha muito nos síilige 
“quo-tidianamente o espirito, | 
Alguns entendidos, entre elles o 


serção. Ea E 
"E certo que o 


“Sopra rijo do quadrante das finanças, 
- pondo em perigo embarcações de muis 
alto bordo que nos podium soccorrer na 
ocer.sião do perigo. . 

O facto de todas as praças da Europa 
estarem passbndo por uma crise medonha, 
assim como o facto do Brazil ter suspen- 
Ba a sua exportação de dinheiro, tornsm 

a noesa já de si dificil situação, mais ar- 
- riscada; do momento, porém, em que o 
| dinheiro sbunde Já fóra e que o particu- 
aro receba do Brazil, facilmente encon- 
a á traremos recursos para ir tenteando a 
vida, atéque um forte desenvolvimento 
ve des industriaes nacionses, que é a espe- 
— rançado bgors,e um córte radical Das 
—  despezas que téem sido a primeira neces- 
-Bidade de ha muito, nos conduzam a um 
j futuro se não de Isrga prosperidade, ao 
menos deum bem-estar spreciavel. 
ESTodos os fundos estrangeiros soffreram 
| ma semana ultima mais ou menos depre- 
—  Ciação; só o nosso 3 p. c, externo, em 
“MM vez da baixa obteve a alta de um ponto, 
E» “O preço por que ficou o nosso papel lá 
fôra, 92 5/,, dá um rendimento acrescido 
pelo sgio sobre o ouro, de 11 p, c., o que 
| 6 devéras convidativo e indica que a 
baixa ficará por aqui, sabendo-se de mais 
8 mais que está annunciado o pagamen- 
to dos juros de 2.º semestre interno, e 
que, por conseguinte, o coupon será inte» 
“Bralmente satisfeito, | 

A procura de productos das indus- 
— frias nacionaes manufactoras é tal, que 
muitas fabricas, segundo se diz, não pó- 
dem entisfuzer as encommendas, vendo- 
| se obrigadas a fazer rateio pelos seus 
 freguezes. ; y 
— Além d'isso, o anno sgricola foi ex- 
cellente; são abundantes as colheitas de 
-  cereses e do vinho, sobrelevando esta á 
do anno passado em quantidade e quali- 
dade, A do azeite tambem se afigura boa, 
“Ora, pareco-me que não ha razão de 
ueixa. A quem está em festa fôra des- 
“dar más noticias. Por isso, 85 
- vão hoje são de molde para a occa- 

cod bs 


Y 


jomo se tem dito que um dos mo- 
das enppostas desintelligencias en- 
g ministros é a projectada reforma 
- da engenheria, elaborada pelo sor, mi- 
— mnietro das obras publicas, o «Tempo», 
no intuito de destruir taes boatos, dizia 
—  hontem que 8 alludida reforma ainda 
— não fôra a conselho do ministros, nem a 
- proposito d'ella se levantou alli nunca a 


Lisboa, e que levou do nosso 
ais agradaveis recordações. O 
'é nocturno e gratuito. A aula é re 
por mademoiselle Carou, que teve 
8 noute doze ouvintes. 

nbora. franceza, de esmerada 
e ão é fino trato, dirigiu uma carta 
- 8o «Correio da Manhã» em que lhe falla 
— dos esforços que tem empregado para 


- | BUO, 
tado 


«Di Po: 


que tem « moço. 
becida na capital da França & | A imprensa allemã é contraria ao em= 
a, prestimo russo. 


 XAAM mo = Numero 284 


Um dos periodos d'essa carta diz o ge- 
RE 

«Luctei tres annos contra Qº maiores 
dificuldades, mas não mo &rrependo, pois 
que alcancei, a final, o que desejava! A” 
força de procurar, encontrei um homem 
intelligento e amavel, membro da Socie- 
dade Polytechnica, professor na Eschola 
Colbert, que acabou por entender que a 
lingua de Camões não era a lingua de 
Cervantes, que o portuguez e o hespanhol 
eram dous idiomas distintos, e que, visto 
as transacções commerciaes com o Brazil 
e Portugal tomarem cada vez mais exten- 
são, não era mau principiar um curso po- 
pular n'este idioma.» 

Havia de ser dificil a mademoiselle 
Carou wonvencer o tal professor da Es- 
choia Colbert, de que a lingua de Camões 
não é a lingua de Cervantes, porque pa- 
ra os francezes, sem exclusão dos mais 
ilustrados, Hespanha e Portugal é tudo 
um e a mesma cousa, 

Ainda não ha muito tempo que eu tive 
ocoasião de conversar, em Luchan, com 
um dos mais sagazes ministros do actual 
gabinete da republica franceza, que me 
deixou maravilhado mais pela facilidade 
com que a todo o momento confundia a 
fronteira hespanhola com a portugueza, 
do que pelas galas do seu espirito, que 
aliás são muitas. Quando isto succede 
com um ministro... Re 4, 


Lisboa, 25 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

Dizer-lhes que não se falla senão da 
deposição do presidente dos Estados- 
Unidos do Brazil, o generalissimo Deo- 
doro, é cousa superflua, porque já assim 
o devem suppôr. 

Precipitam-se os graves successos do 
Brasil com tal rapidos, quo ainda bom 
não começava a ser satisfeita a ancieda- 
de de se conhecerem pormenores relati- 
vos go golpe de Estado, já maior ancie- 
dade se apodera de todos em saber como 
occorreu o facto da deposição do genera- 
lissimo presidente, e qual a attitade que 
tomariam n'esta ocessião aquelles que q 
coadjuvaram na dissolução dos corpos le- 
gislativos. 

Em summa, o mau tempo ha-de pas- 
gar, 6 O Brazil, que tantos recursos pos- 
sue e tão merecedor se torna de disfra- 
ctar uma dôce paz que lhe aplane o ca- 
minho da sua prosperidade, ha-de vir um 
dia a poder desafogadamente aproveitar- 
se d'esses recurgos e a empregal-os no 
seu progresso moral e material, E” isto 
pelo menos'o que, por todas as razões, 
mais lhe deseja o povo portuguez, que 
tem pelo povo brazileiro a mais sincera 
sympathia. 

—Entre os boatos que se propalam em 
obediencia 4 praxe, nunca alterada, de 
fazer correr noticias de sensação em ves- 
peras de abertura do parlamento, espa- 
lham-se alguns relativos ás propostas que 
o sor. ministro da fazenda está preparan- 
do para attenuar a crise que nos asso- 
berba. São tudo meras conjecturas quaa- 
to se diz n'este momento. Ha, é certo, a 
maior curiosidade em conhecer essas pro- 
postas, mas ninguem póde, por emquanto, 
dizer ao certo em que ellas consistem. 

—'Tambem se espalharam hontem no- 
vos boatos de crise ministerial, afirman- 
do-se agora que sahia do ministerio o gar. 
conselheiro Marianno de Carvalho, 

A noticia não era tomada a sério, em- 
bora a quizessem explicar os que nella 
insistiam por desintelligencias no seio 
do gabinete a respeito da questão do ca- 
minho de ferro, 


As folhas ministerises “mam a ne- 


a respei- 
mbique. O con: 


, Com 08 quaes o governo 
a dar cumprimento a uma das clau- 
sulas do recente contrato com a Ingla- 
ETERciico iMac PS aa 


“AO COMMERCIO DO PORTO 
BRAZIL 


RIO DE JANEIRO, 25 DE NO. 
VEMBRO, ÁS5 H.EZ0M.DAT. 


(Do corr, part, do «Commercio do Portos) 
Não tem havido perturba- 
ção da ordem publica. 
O cambio bancario sobre 
Londres mantém-se a 12 !/,. 


Rio de Janeiro, 35 de 
novembro 


(Da Agencia Havas) 


No novo ministerio entrarão provavel- 
mente o almirante Mello, para a pasta 
da merinha; general Oliveira, guerra; 
Ferreirs, justiça; Faria, agricultura; Al- 
ves, fazenla; e Palleta, estrangeiros, 

Foi restabelecida a liberdade de im- 
prensa. 

A população conserva-se indiferente. 


Lisboa, 25, às S h. da nonte 
(Do nosso correspondente) 


O sur. Almeida Brandão recebeu da 
Bahia um telegramma dizendo o seguin- 
te: «O governador d'squi foi deposto, sen- 
do nomeado interinamente o general Tu- 
de, Ha socego.» 


A emigração italiana para o 
Brazil; precauções 


Basilea, 24 de novembro, ás 
4 h. da tarde 


(Do corr. part, do «Commercio do Porto») 

A noticia da probibição da emigração 
italiana no Brazil produziu na Italia pro- 
funda sensação, por causa da numerosa 
emigração que se fazia para aquelle Es- 
tado. 

O governo italiano enviou duas canho- 
neiras para as aguas do Brazil. 
Guilherme de Azevedo, 


O novo ministerio 
hespanhol 
Madrid. ?5 de novembro, & 
lh. e 16 m. da tarde 
(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 
Alguns joroses dizem que Canovas del 
Castillo foi infelis na escolha do minis- 
tro da fazenda, que não tem prestigio 
no mundo financeiro, e afirmam que Sa- 
gasta é de opinião que a solução da cri- 
Be preparou o termo do partido liberal, 
Pariz, 25 de movembro, às 
3h.e 29 m. da tarde 
(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 
Nem todos os jornses apreciam bem a 
reorganisução do ministerio hespanhol. O 
«Temps» diz que a entrada de Romero 
Robledo não é favoravel nos conservado- 
res. 


Oministro Giers—-O empres- 
timo russo 
Berlim, 25 ds novembro, ás 
2? h.e 13 m. da tarde 
(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 
Chega por estes dias a esta capital o 
ministro russo Grers, O imperador rece- 
bel-o-ha e Caprivi offerece-lhe um el- 


da Companhia Resl dos Caminhos de 


occupou-se da grêve do Pas-de-Calais, 
considerando-se como certo que a junta | 


ari 


ILisboa, ?5 de novembro, ás 
? h.e 19 m. da tarde 
(Do nosso correspondente) 
Um telegramma dá hoje os fundos bra- 
sileiros na Bolsa de Pariz a 65,15. 

Foi decretado que seja aberto no mi- 
nisterio da fazenda, a favor do das obras 
publicas, um credito especial de réis 
7:9475035, para as obras do melhora- 
mento do porto e barra de Vianna do 
Castello, 

Foi prorogado até 18 de outubro de 
1892 o contrato com o Banco Nacional 
Ultramarino para a navegação 8 vapor 
no rio Quansza, e pelo dito Banco trans- 
ferido para a Nova Companhia de Nave- 
gação do Quanza. 

Foram hoje publicados no «Diario» os 
estatutos do Monte-pio Homcopathico 
Ferreira Moutinho, com séde em Lisboa, 

O Tribunal do Commercio de Lisboa 
declarou em estado de quebra os com- 
merciantes Arthur Frenckel, com cami- 
saria na rua do Ouro, e Francisco Vel- 
les de Faria, com armazem de vinhos 
na rua dos Pescadores, 

Licenças: De 30 dias, ao sor. dr. Oli- 
veira Homem, vogal do tribunal admi- 
nistrativo de Villa Real; de 22 dias (an- 
terior), ao snr. dr. José Maria de Andra- 
de, juiz da Relação de Lisboa. 

Foi authorisado a estar ausente do seu 
cargo o enr. Saldanha Albuquerque, sub- 
inspector de instrucção primaria do 2.º 
circalo da 10.º circumscripção escholar. 


Lisboa, 25, às 4h. da tarde 
(Do nosso correspondente) 


Na costa o mar está muito agitado. O 
vento norte, que é fortissimo, açouta os 
navios, arribando a Cascaes, entre ou- 
tras embarcações, os vapores inglezes 
«Brabmano» 6 «Bromoa», O francos «Dos 
Fils Conseil». Estes dous, logo á sahida 
da barra, foram obrigados a arribar. 

Na alfandega, ao abrir-se ums caixa 
para um commerciante, encontraram-se 
pedras e tijolos em lugar de revólvers, 

ue devia trazer. À caixa veio de Anvers. 
ulga-se que a fraude foi feita na occa- 
sião da expedição. 

O paquete «Amazonas» recebeu aqui 
29 passageiros para o Brasil. 

Um telegramma de Tavira diz que a 
chuva tem sido torrencial, alagando ca- 
sas e cabanas. 

Morreu na Trafaria Joaquim Ignacio, 
um dos mais antigos patrões de remado- 
res da alfandega. 


Lisboa, 25, às G h. e IS m. 
da tarde 


(Do nosso correspondente) 


O conselho de ministros reune ámanhã 
de tarde no ministerio da guerra, sob a 
presidencia do snr. general João Chry- 
sostomo. 

O «Tempo» diz que parece que sinda 
esta semana será decretada a reorgaoi- 
'sação do Banco de Portugal. 

Foram entregues ao governo os esta- 
doa do caminho de ferro do Pungue. 

O «Seculo» dá hoje a seguinte noticia: 

«Vai ser ordenada a reconstituição dos 
regimentos de caçadores 9 e de infante- 
ria 10, ultimamente extinctos. Estes no- 
vos regimentos serão collocados, o pri- 
meiro em Vianna do Castello e o segundo 
em Penafiel, indo aquartelar-se no Port 
os corpos que se achavam n'est" era 
dedes. Outrosim consta "= «as locali- 


pos de cavallar:- aus Um dos cor- 
does «a estacionados no norta 


O ne” . 

=x será aquartelado a'aquella cida- 
de, e bem assim a brigada de artilheria 
de guarnição que tambem se vai consti- 
toir.» 


Lisboa, 25, ás 9 h, da noute 
(Do nosso correspondente) 
Reune ámanhã o conselho de minis- 
tros. ds 
- Ogor. ministro da fazenda receber 
hoje duas deputações, uma de padeiros é 
outra de tendeiros. 
“Entrou hoje em liquidação a casa Al- 
meida & C.*, por terem os socios solida. 
rios entrado na gerencia da Caixa Filial 
do Banco Pariz-Rio, em Li 
- Vão ser concedidos á 
pal de Abrantes a cêrca e 


Veio de Pariz o sor. conde das Antas. 
Chegou a Lisboa o sor. Jayme de Ser- 
pa Pimentel, governador de Damão. 

Partiu hoje para Pariz o sor. visconde 
de Gomiei. 

Passou hoje melhor o snr. Marçal Pa- 
checo. 

Um telegramma de Faro diz que a ca- 
nhoneira «Faro», da fiscalisação adua- 
neira, sahira com risco em sogcorro de 
uma barca russa que encalhára perto da 
fortaleza de S. Lourenço. Quando um 
marinheiro se mettia na luncha pars 
lançar uma espia, a lancha voltou-so, eo 
marinheiro José da Luz desappsrecen, 
sendo salvo com custo pelo piloto Ma- 
theus, que tambem ia a bordo, 


Lisboa, 25, ás 10 h.035m, 
da monte 


(Do nosso correspondente) 


Os jornaes da noute aflicmam que 
estão vencidus todas us dificuldades para 
a satisfação pontual de todos os ençtar- 
gos do Estado. 

O conselho de ministros de ámanhã 
tratará da Companhia de Moçambique, 
que brevemente fará uma omissão de 
400:000 libras, 

A reforma da justiça, que será ainda 
publicada esta semsna, creará nas capi- 
taes das provincias Relações compostas 
de 5 juizes de 1.2 classe com as attribui- 
ções dos tribunaes administrativos e do 
contencioso fiscal, que serão extinctos, o 
msis algumas outras attribuições das 
actuaes Relações, como julgamento de 
appellações correccionses, recursos de 
jurados e eleitoraes. Os juizes dos tribu- 
naes administrativos passam para as co- 
marcas vagas. Os preparos do qualquer 
tribunal serão feitos na Caixa Geral de 
Depositos. Os contadores terão sjudantes 
escolhidos por elles e confirmados pelo 
governo, Acaba o papel sellado e os pro- 
cessos serão feitos em papel fornecido 
pelo Estado, 

Foi distribuido hoje o manifesto do 
sor. Augusto de Castilho, renunciando o 
mandato de deputado por não ter sido 
ouvido ácerca dos actos do governo na 
reforma da administração da provincia 
de Moçambique. 


Lisboa, 25, ás IL h.e 260 m, 
da nouts 
(Do nosso correspondente) 

Não reuniu a Associação Industrial, 
ficando a sessão para sexta-feira, em que 
continusrão as spreciações do projecto 
de pautas aduaneiras. 

Regressaram do Porto os gore, Pereira 
e Souza e Martinho Guimarães, 

Mathildo Oubrinond, srtista do Real 
Colyseu, foi esta noute esperar, munida 
de um revólver, um outro artista do Co- 
lyseu dos Recreios. Sendo presa, allegou 
allucinação., 


Bolsa de Lisboa 


Em 25 de novembro 

Venderam-se hoje va Bolsa: — Iogcri- 
pções internas de 3 p.c., assentamento, à 
41,75; ditas de 3 p. c., coupons, a 41.50; 
ditas de 8 p. c., titulos pequenos, a 45,50; 
ditas externas, de 3 p. c.,a 41,65; obriga- 
ções do emprestimo de 1588, assentamen- 
to, de 4 1/, p. 0, à 508500; ditaa do dito, 
coupons, de 4 !/, p. v.; a 508000; ditas 


Ferro Através da Africa, a 595000, 


Telegrammas estrangeiros 
PARIZ 24 “O conselho de ministros 


dos mineiros acceitará a proposta de de- | & C*, rua do Almada, 104 a 114. 
signar arbitros, 


“AR LÉM: dos attestados de med c 
| BB professores acientificos que pose 


OS MYSTERIOS DO POVO 


O Commercio 


Carnot assignou um projecto relativo 
á conciliação e arbitramento facultativo 
para os differentes conflictos entre pa- 
trões e operarios ou empregados. À sanc- 
ção d'esta decisão não poderá ter effeito 
senão moral; fará, porém, fé em juizo pa- 
ra a composição dos litigios entre indus- 
triaes, 

PARIZ 25 —Monsenhor Gouthe Sou- 
lard, arcebispo de Air, compareceu hoje 
perante o tribunal de appellação, por 
causa da carta que escreveu a Fallitres, 
ministro da justiça, relativamente ás pe- 
regrinações a Roma. Aseistiu ao julga- 
gamento grande concorrencia, Não houve 
nenhum incidente. 

O arcebispo censura as violencias exer- 
cidas contra os peregrinos em Roms; dig- 
so que escrevendo a carta não quiz in- 
sultar o ministro, e que cumpriu um de- 
ver approvado pelo episcopado. 

O advogado de defeza pediu a absolvi- 
ção do arcebispo. 

O tribunal retirou-se a outra sala para 
deliberar. 

PARIZ 250 arcebispo de Aix foi 
condemnado a 3:000 francos de malta, 

O «Figaro» abre uma subacripção para 
acudir ás despezas do processo e multa. 

LONDRES 24—Diz um telegramma 
de Shangae para o «Daily Cronicle» que 
as duas miseões belgas de Vu-Hu e San- 
Chi foram saqueadas e o districto do 
norte devastado; não se conhece, porém, 
ainda o numero de victimas europeias, 

O «Morning Post» diz que Canovas del 
Castillo, admittindo no gabinete Romero 
Robledo, desarmou a opposição; e que a 
consolidação do partido conservador ha- 
de alegrar os amigos da Hespanha, e 
Canovas saberá acalmar os espiritos agi- 
tados pela questão das pautas adua- 
neiras. 

LONDRES 24--Anouncia um tolos 
gramma de Bangkok para o «Standard» 
qne as villas de Chaya e Bandon, no 
golpho de Siam, foram destruidas por um 
eyclone, perecendo 300 pessoas. 

Smith, ministro da Gran-Bretanha em 
Marrocos, partiu hoje para ir occupar q 
seu posto. 

8. PETERSBURGO 24—Em conse- 
quencia de se ter quebrado uma das mo- 
las de um wagon, descarrillou um com- 
boyo perto de Bommurel, sobre a ponte 
de Ultchan, sendo precipitadas no rio 
todas as carruagens, 

S. PETERSBURGO 25 -0 comboyo 
ane descarrilou sobre a ponte, perto de 
arm mnral; cahiu para o rio, que está gei 
ado. 

Ficaram mortos 20 passageiros e 3 em- 
pregados, e gravemente feridas 10 pes- 
8088, 

NEW-YORK 24—Um ecyclone cansou 
em Washington estragos no valor de cem 
mil dollars. 

Ainda se não sabe o numero de pes- 
8088 mortas. 

Ha grande falta de agua em New- 
York, em consequencia do desabamento 
de um terreno, que sepultou 4 traba- 
lhadores e fez rebentar o cano de agua 
que alimentava o bairro Brooklin. 

Estão sem trabalho 3:000 operarios. 

NEW-YORK 24—Um violer* 
cão está açontando Wes!" «vo Íura- 
morsc Em Wankº -umgton e Balti- 
pessoas - -««ugtom morreram já 7 
A - o em Baltimore foram destrui- 
«u5 algumas casas. Actualmente acham- 
se cortadas es communicações com aquel- 
lag dese cidades. 

LIL VIN 24—Déram-se hoje aqui la- 
mentaveis incidentes. Alguns grupos de 
grêvistas commetteram violencias graves 
contra os opersrios que continuam & tra- 
balhar, Foram presos tres desordeiros. 

PAQUETES 

RIO DE JANEIRO 24—Chegou o 
«Elbe», vindo de Lisboa. 

"LOURENÇO MARQUES 25 — Che- 
gou, vindo de Moçambique, o paquete 
«Rei de Portugal», da M. E, Portugueza. 

MARSELHA 25 —Chegou de Lisboa o 
«Malanges, da M. R. Portuguezd. 


Purificador 


Tem o sabão do Gongo olôr tão salutar, 


= te lação 
Gom bolas do sabão purificou O art, 
Baboaria victor Vaissie 


Pariz. 
(263 


Tisgione da bocea | 


mos gerantindo a superioridade do n 
Elizir de Botot modificado e dos P 
dianos, temos recebido de varios. U- 
laros curtas favoraveis a estes prepara- 
dos, que vão mostrando qual é sobre 
elles a ie es sb SEA 

— OFINHÃO DO PUBLICO 

A Snrs. Lemos & Filhos, 
Mandem-me mais ums caixa de Pós 
indianos, porque me dou admiravelmente 
com elles. Do Miixir ainda tenho, por 
isgo não preciso por emquento de maig, 
mas continusrei a wsal-o porque o acho 
superior a todos os outros que tenho 

usado. 

Disponham do 

. Seu amigo, 
Jd. Ribeiro da Cruz, 
Porto—S. C,, 23—9—91, 


Um írasco de elixir.. 500 réis 
Meio frasco de elixir. 300 » 
Uma caixa de pós... 200 » 


Recebem-se os frascos vasios, em bom 

estado por 

80 réis frasco grande 

60 réis frasco pequeno 
Pharmacia de 1.º classe—Le- 

mos & Filhos 

Praça de Carlos Alberto, 31 
PORTO (248) 


PÔ alimentar de carne 6 o melhor 


nu tritivo que se conhece emprega- 
do com exito em todas as doenças como 
alimentação agradavel, reconstituinte e 
de facil digestão. Caixa, 500 réis; na 
pharmacia Ferreira & Irmão. (239) 


VER PARA CRER 


A manteiga da Fabrica de Paredes de 
Coura tem sobre & estrangeira a vanta- 
gem de ser saborosa, sem conter 
materias que lisongeiam o palladar es- 
tragando o estomago, e de ser perfeita- 
mente assimilavel, por isgo que é de puro 
leite e, portanto, muito mais nutritiva. 
O uso d'ella prova-o á evidencia. Quei- 
ram experimentar, 

Só é garantida a que se vende no es- 
tabelecimento do snr. Nicolau Guima- 
rães, Cedofeita, 318. (264) 


PARA PROTEGER A 
EPIDERME CONTRA 
as influencias perniciosas 
“» da atmosphera, para con- 
servar ou dar ao rosto 
frescura, mocidade e mas 
cieza,é indispensavel ado- 
ptar para a foileite ordi- 


“0 CREME SIMON 


preparado com glycerina, e a sua acção 
eficaz e benefica é tão rapida e tão evi- 
dente que não ha ninguem que o use uma 
vez, que não reconheça immediatamente 
as suas grandes virtudes. J. SIMON, 
36, rue de Provnce, Pariz. (234) 


PUBLICAÇÕES LITTERARIS 
Em 52 lições 


FRANCEZ, inglez, allcmão 

e italiano, sem mestre, Desco- 
berta inapreciavel. Preço do methodo 
para cada lingua 23500 réis. Dous nume- 
ros, para experiencia, 100 réis. Editor Jd. 
Gonçalves Pereira, rua da Magdalena, 
273, 2º—Lishos. (6085) 


Por Eugenio Sue 
EE Sç00 atas edição, illustrada com 
200 bellissimas gravuras, da excel- 
lento edição franceza de Maurice La 
Châtre. 

Preço de cada fasciculo quinzenal 130 
róis, franco de porte, Empreza editora do 
Mestre Popular, rua da Magdale- 
Da 273, 2.º— Lisboa. h 

Representantes no Porto—Souza Brito 


(8086) 


| O SERINGA 


E 
dicos e || 


do Porto 
Novidade litteraria 


OS JESUITAS 


E as congregações religio- 
sas em Portugal nos ulti- 
mos trinta annos 

POR 
M. BORGES GRAINHA 

Com o curso superior de lettras e professor 

do Lyceu de Braga 

A está 4 venda em todas as livrarias 

este intoressantissimo livro, de in- 

questionavel opportunidade, no qual o 

author, que conheco intimamênte os 

processos de que o jesuitismo se serve 
geralmente, e se tem servido em Portu- 
gal, para conseguir os seus fins de en- 

grandecimento e dominação, (narra mi- 

puciosamente o viver dos collegios & 

conventos religiosos de diversas congre- 

gações existentes no paiz, patenteando o 

geu modo de proseder, de ensinar e de 

educar. 

Apresenta o faco símile de uma carta 
demissoria escripta pelo punho do actual 
provincial da Companhia de Jesus o as: 
sigonda pelo padre Vicente Ficarelli, 
seu antecessor em Portugal. 

O interesse e desenvolvimento d'esta 
obra avalia-se pelos titulos de alguna dos 
seus capitulos, que passamos a enume- 
rar: 

A proposito do caso das Tri- 
nas. 

Quem é o avhior d'este livro? 

Porque se escreve este livro? 

Catalogo aproximado das 
congregações religiosas 
existentes em Portugal. 

Historia summaria dos jesui- 
tas em Portugal nos uiti- 
mos 30 anmos. 

Os segredos dos jesuítas. 

Processos de sedacção reli- 
giosa. 

A seducção dos collegios re- 
ligiosos. 

Jesuitas de casaca e jesuiias 
de saia. 

A vida intima dos jesuítas. 

As irmiàs de caridade. 

Vida intima das religiosas. 

Osjesuitas e as mulheres. 

O dinheiro dos jesuítas. 

Syndicancias oíllciaes. ! 

Combates que os jesuítas te- 
mem. / 

Associações anti jesníticas. 

O livro, que tem perto de 400 psginas, 
é nitidamente impresso em bom papel é 
custa 600 réis. 

Depositos mas livrarias: Escholar, 
rua do Almads, 545, e da Emprefa 
Littoraria e Typokrapunica, 
rua de D. Pedro, 184. - (6802) 


PAL a 1892 


A mranaque de la lllustracion 


LLUSTRADO com boas gravaras, 
quatro chromes e elegante capa. 


A5O réis; pelo correio 500 


Na Mvraria Klysio 
RUA FORMOSA N.º 282 — TN 


Repertorios e Almanachs 
; PARA 1892 


Da antiga Livraria Popular 
dos Loyos 


A maior e mesis variada collecção que 
até hoje tem spparecido, pois consta 
de 14 authores, entrando n'ella o anti- 
go slmanach crítico, satyrico e pro- 


“gnostico. | Spy 

SS E pe DOR. E 

De Libniode Megalhãos | 

bem como 


Cris em 


Que em Cadiz, quando entrou o cholera em Hes- V; 

beso ' Rodes aee a Re. panha, | 
Um menino a brincar—não julguem que é patra- | La 
ias a a, | do 


pa 


lisação, editora 


% 


Z DD & E) 


Manc 


“de Lemos 

0, 78 a U (Lar- 

) entrada tambem 

º 122, para 

os pedidos. 
(5736) 


TETE 
5.º edição 


Approvado pelos em.m cardeal patriar- 
cha, cardeal bispo do Porto, exo= ar- 
cebispo de Evsra, arcebispo-bispo do 
Algarve e bispos de Lamego, Coimbra, 
Vizeu, etc., e pela conselho de instrucção 
publica 


Adoptado nos Seminarios do Porto, 


Coimbra e Vizeu 
' Preço em brochura, 18000 
Joaquim Maria ds Costa, largo dos 
Loyos; Mesquita Pimentel, rua de D. Pe-. 
dro; é nas principaes livrarias do pais. 
(6150) 


ESPECTACULOS | 


Quinta-feira, 26 de novembro 

ET, PRINCIPE REAL.—«O direi- 
to feudal» e spresentação de trabalhos 
de somnsmbalismo e concerto de piano 
pelos artista Roberto E. Mak e Adela 
Zanavelli. —A's 80 1 quarto. 

T. CHALET.—«<A filha do mar», 
—A's 8 horas e meia. 

PALACIO DE CRYSTAL POR- 
TUENSE,—Abertura solemoe do gran- 
de lago e gruts, com assistencia da fa- 
milia real. Exposição de industria por- 
tugueza.—Entrada geral, 800 réis, 


RB. THEATRO DE 5. JOÃO. — 
Acha-so aberta s sssignatara para a fu- 
tura epocha lyrics. Os onrs. sssignantes 
que o foram na epocha anterior téem a 
preforencia dos lugares, avisando no es- 
griptorio do thestro até so dia 26 do cor- 
rente. Findo este praso, dispôr-se-ha dog 
lugares não reclamados para nova aggi- 
gnatura. 


ANNUNCIOS 


Alviçaras 


ÃO-SE a quem entreger na rua da 
Restauração n.º 345-A, um cão da 
raça Fox Terrier, todo branco com as 
orelhas malhadss (preto e castanho) e 
que dá pelo nome de Paquito. (6316) 


Compram-SO Ganeo União. 
Rua das k'lôres, 29. (6313) 


Lições de piano 
AO-SE no demicílio, por 400 réis. 

Mousinho da 8 Iyeira, 204, Porto. 
(6812) 


ÃOS CONVALESCENTES 


VERDADEIRA goleia de mão de 

vacea a 80 réis o copo, encontra-se 
disriamento va Nova Confeitaria Lisbo- 
nenge, rua de Senta Catharina, 299, Além 
da particula substancial, addicciona-se- 
lhe vinho fino de longa data, assim como 
o assucar applicado n'esta geleia é candy. 
Esto assucar é o unico que não contém 
impuridade alguma, notando-se que é 
monipulado n'ests casa. 

Previne-so tambem os exc.=% fregue- 
zes que a desejem, que a encommendem 
de manhã para não ficarem por servir, 
isto devido á grande extracção d'este 
producto tão eficaz. 

Vendem-se ss mãos de vacca depois 
da geleia extrabida, oncommendando-as 
de vespora. (5756) 


A PROPOSITO DO CASO DAS TRINAS 


ES o sor, a To Ta co Bam- 


paio, Tem 2 responso ámanhã, 26 do 


corrente, às AveMarias, na cápella do 
cemiterio de Agrantonte, (6321) 


ENDO fallecid hontom Ayres 


Delfim Pereirá, sua 6sposa ro- 

ga ús pessous de sua emisade a fineza de 

onrarem com sua astistencia os reg- 

ponsos que por sua alna se deverão 

celebrar boje, 26 do corrente, às Ave- 
Marias, na igreja de Santo Tdefonso. 
(6304) Filomena Rost Pereira. 


Agradecimento 


8 abaixo assignados julgam ter agra- 
0) decido a todas as pessoas ge se 
dignaram Assistir ava responsos de se- 
pultura que em 6 do corfente 86 résatam 
na capella do cemiterio do Prado do Ke- 
pouso por alma de sua chorada esposa, 
irmê, cunhada o amiga D, Visencia de 
Lacerda Reis, bém como á missa do 7.º 
dia, que se resou no templo dos Congre- 
gados; mas, como tenha podido dar-se 
alguma falta involuntaria, aqui testemu- 
nham o seu cterao reconhecimento, Igual- 
mente pedem desculpa 8 todas Bs pes- 
gos que se digoaram ir ao cemiterio de 
Agrámonte, pará ondê por egtlivoco se 
fizera o convite. 

Porto, 24 de novembro de 1891, 

João José dos Reis Junior 
Conselheiro João Cesario de Lacerda 
Frederico 4, Ferreira da Silva Andrade 
4ugusto P. L. Pitta de Ortigueira Negrão 
Ayres Guimaris Negrão. 


Devoção do Santissimo Sa- 
cramento da Sé Cathe- 


dral 
DISTRIBUIÇÃO DE LEGADO 


ARA cumprimento do legado inati- 
pt tuido pelo rev. conego Antonio Ro- 
berto Jorge, tem de se distribuir no dia 
B de dezernbro protitho, pot softoio, um 
dote de 1808000 réis s uma donzella po- 
bre, orphã de pai e mãe, de 15 a 30 an- 
nos de idade, nascida n'esta freguezia, 
ainda que actualmente n'ella não resida; 
que seja catholi.a, que viva honesta e 
religiosamênte. 

a setretaria d'esta Devoção accei- 
tam-se os requerimentos das pretenden- 
tes até so dia 3 de dezembro. 

Porto e secretaria da Devoção, 21 de 
novembro de 1891. 
José de Oliveira Queiroz, 
(6261) Escrisão. 


Recolhimento de Orphãs de 
Nossa Senhora da Espe- 


“Tança 
Venda do orgão da capélia 


TE' ao dia 26 d'este mez recebem-se 

no estabelecimento de musicas do 

gnr. Eduardo da Fonseca, na praça de 

Carlos Alberto n.% 7 e 8, peqipataa para 

a venda do orgão da capella d'este Re- 

colhimento, o qual póde ser visto das 10 

ás 12 horas da manhã e das 2 e meia ás 4 

da tarde. 

Porto e Santa Cesa da Misericordia, 6 

de novembro de 1891, 


O chefe das repartições centraes, 
4. M, de Carvalho. 


(5997) 
Companhia dos Banhos 
—  deVizella 


ns atoa 25 


| el 


“Sociedar 
fo 


CO RrauaDA convocação 

ÃO se tendo reunido, por falta de 
“numero, a assembleia convocada pa- 
ra sexta-feira ultima, novamente convi- 
do, por ordem do exc.”º sor. presidente, 
os socios d'esta agremiação, a reunirem- 
se em assembleia geral na proxima gex- 
ta-feira, 27 do corrente, pelas 8 horas 
da nonte, na rua de Saraiva de Carva- 
lho, salão de Santa Clara, 

Segundo os estatutos, a assembleia 
funccionará com qualquer numero de go- 
cioa presentes. A 

Porto, 24 de novembro de 1891. 

José Victorino Ribeiro, 
(6319) 


Sociedade Camilo Castello 
Branco 


Bazar e soiréo | 
O proximo domingo, pelas 3 horas da 
| tarde, reabrirá pela ultima vez o 
bazar, sendo a entrada publica. A' nonte 
tem lugar a soirée dedicada á Troupe 
Musical Villanovense, que começará fas 
8 horas da noute. Os sors. associados pó- 
dem requisitar os bilhetes de admissão 
todos os dias, des 7 ás 9 horas da nou- 
te, na secretaria d'esta Sociedade, 
Porto e Sociedade Camillo Castello 
Branco, 25 de novembro de 1891. 
José da Costa Cruz Vianna, 
(6824) 


Secretario da commissão. 
Sociedade Alexandre 
Herculano 


KERMESSE E SOIRÉE 


O proximo domingo, pelas 3 horas 
N da tarde, se rehlisará pela ultima 
vez a Kkermesse, sendo a entrada publica. 
&' noute tem lugar a soirée dedicada á 
Troups Musical Portuense, que começará 
ás 8 horas da noute. 

Os enra, associados pódem requisitar 
os bilhetos de admissão todos os dias 
das 7 ás 10 horas da noute, na secretaria 
d'esta Sociedade, 

Porto e Sociedade Alexandre Hercula- 
no, 25 de novembro de 1891, 

4. F, Moreira da Cunha, 
(6310) Secretario. 


PRETENSÃO 
M individuo de fina educação, 
casado e com familia, exer- 
cendo o cargo de guarda-livros ha 
cerca de 45 annos n'uma casa d'es- 
ta cidade, unica onde prestou ser- 
viços, desejava relirar-se por mo- 
tivos que expõe à vista, desde que 
encontrasse casa respeilavel com- 
mercial, estabelecimento fabril ou 
industrial, quer aqui, quer em Lis- 
boa, ou qualquer provincia do reino, 
ondo obtivesse colocação em har- 
monia com os Seus principios é ha- 
bilitações. 
Dá as melhores referencias. 
Carta, com a inicial R., ao largo 
de S. Domingos n.º 85. (6214) 


Resina 


DESCARGA. Hermann Burmester, 
rua de Ferreira Borges, 32. (6065) 


Rise à pessoa que le- 
vou por engano um guar- 
da-chuva, no domingo, 22 do 
corrente, da secretaria do 
Palacio de Crystal, o obse- 
quio de o mandar destrocar, 
à mesma secretaria. (6298) 


ER t Em 


- Quinta-feira 


” REMEDIOS 


-— 


26 de novembro de 1891 


HEROICOS 


ÃO A INJECÇÃO PORTUGUEZA E PILULAS ANTI 


BLENORRHAGIGAS, cujo credito é immenso porque 
extinguem rapidamente quaesquer purgações nos dous 


sexos. 
A. applicação 
LIVEL. 


Pharmacia Henriques, rua de Alexandro Herculano — Porto 


g SUAVISSIMA e o resultado INFALs 


(5875) 


RANDE LOTERIA DO NATAL 


EXTRACÇÃO A 23 DE DEZEMBRO DE 1891 
PREMIO MAIOR 


600:000:000 


Bilhetes, decimos e frac= 
ções de 45800, 35000, 25400, 
15200, 600, 480, 240, 120 e 
60 réis. 

Dezenas com um premio 
certo, a 600, 15200, 28400, 
458800, 65000 e 123000 até 
488000 réis. 


Séries de 50 numeros cont 
cinoo premios certos de réis 
33000, 69000, 125000 e réis 
343000. | 

Idem de 400 numeros com 
dez premios cortos, a 65000, 
424000, 245000, 489000 e 
608000 réis. 


PEDIDOS A JOSÉ FRANCISCO DE CASTRO 
RUA DE CEDOFEITA, 2 E 4 


O MAL 


FONSECA 
FEIRA DE S. BENTO, 33, 34 E 35 
PORTO 


Premios maiores vendidos n'esta casa, da 
loteria de hontem, 25 de novembro 


NUMEROS PREMIOS 
986—Fonseca, em caut. 5005000 
628 —Fonseca, em bilh, 3008000 
4:289—Fonseea, em bilb. 1214332 

345-=Fonseca, em bilh. 1003000 
2:740— Fonseca, em cant. 1008000 
2:539— Fonseca, em caut. 1005000 
1;531— Fonseca, em bilb. 1003000 
2:825— Fonseca, em bil.. 1008000 
8:190— Fonseca, em bilh. 1008000 


Sabbado, 28 
Extracção da loteria de Madrid 


PREHIO MAIOR / 
Aproximado em moeda portugueza 


14:4004000 


Bilhetes a 78500, meios a 88750, 
quintos a 18500, decimos a 750 réis, 
e fracções de 600, 480, 240, 120 e 60 réis. 

Dezenas de 15200 e 600 réis. 


Os pedidos da provincia satisfazem-se 
com s maior regularidade e promptidão, 
vindo acompânkados da sua importancia 


“|em ordens á vista, vales do correio ou 


notas do Banco de Portugal, 6 dirigidos 
ao gerente d'esta filial. 
Enviam-se telegrammas e listas gratis. 
- Os premios em cautellas vendidos n'es- 
ta casa são pagos sem desconto algum. 


a Fons 


% 
5 
GERE 

“ao ce Vo Dm 
MARIA DURÃO. | 
“O RR o) RR VE 
É Prevenção importa te 

"4 ERTRUDES alves Dias, viuva, 
RJ radora no lugar de Gulhe, freg 

de Silvalde, do concelho dat Feira, tendo 
fallecido seu filho Josó Pereira Alves de 


Carvalho, morador que foi no campo 
dos Martyres da Patria, d'esta cidade, 


a 


de seus haveres, 08 quaes na sua maior 
parte existem no Brazil, passou 8 annua- 
ciante procuração para ed d'esta 
berança a Manoel Francisco da Costa, 
casado, negociante, da rua de Passos 
Manoel, d'esta cidade, dando-lhe pode- 
res para fazer qualquer contrato com a 
mesma herança. 

E' certo, porém, que essa procuração 
não tem agora valor algum, por isso que 
a aonunciante acaba de notificar judi- 
cislmente o dito Manoel Francisco da 
Costa, para ficar sciente de que nos ter- 
mos do artigo 646.º do Codigo do Pro- 
cesgo Civil, fica revogado o mandato e 
por consequencia de nenhum effeito e 
validade todos os poderes que no con- 
trato de 3 de junho de 1891, lavrado nes 
notes do tabellião Portugal e em diversas 
procurações, foram conferidas ao dito Ma- 
noe) Francisco da Costa. 

Por esta fórma se fas publico, para 08 
devidos effeitos, que qualquer contrato ou 
transacção feita em nome da anpuncian- 
te, relativa á horança de que se trats, 
será anoullado pelos meios competentes" 

Porto, 24 de novembro de 1891, 

O golicitador, 
(6315) Antonio da Costa Mascarenhas, 


à] (Ager's Hair Vigor) 

4 E AO 

E as 777) 
GRISALHO SUA 


=? VITALIDADE E COR NATURAE: 
! E 


PARA O CABELLO, 
TORNANDO-O 
gy 


MACIO, FLEXIVEL E LUSTROSG 
Preparado oelo Dr J.CAYERGCIA LowellMass Est Un 


Agentes: James Cassels & C.* 
0J104—C8 “BIAS VP OQUIEnONM Op gny 


“ Vende-se nas principaes pharmacias e 
drogarias. (6305) 


"ROBERTO FRIAS 


LENTE DA ESCHOLA MEDICA 
SPECIALIDADE clinica:— 
Molestias venereas e das 

vias urinarias e genitaes de 

ambos os sexos (rins, bexi- 
ga, utero, urethra, etc.) Tra- 
ta especialmente. 
Consultatodosos diasuteis 
das 11 41 hora, rua da As- 
sumpção (aos Clerigos) n.º* 4 
e3. (6306) 


“Magnificos cascos para 
vinho 
Emuitos utensilios para armazem 


72, Rua de Passos Manoel, 76 
PORTO (5253) 


(5650) 


EM CAIXAS DE 42 GARRAFAS 


Verdelho, fino... .es.memcase» 
Idem, superior... ...... cvesas 


(5482) 


NUNCA APPLIQUE-SE Su secnonm pat 


q 78, FAUBOURG SAINT-DENIS, PARIS. -Z 
E ÀS PRINCIPAES PHARMACIAS, em que acha-se em pedaços de todos os Tamanhos. 
[-—  EXIJA-SE A ASSIGNATURA ALBESPEYRES 


” AS 
- Diversos 


e pertencendo-lhe as duas terças partes 


Vendem Manoel Francisco da Costa da Ca 


URO, prata e relogios; com- 
pra-se. Bomjardim 2.4 €e 6. 


Vinhos da Madeira, finos 


(6264) 


us 


ES 


(5818) 


O LADO VERDE. * 


| Fallencia de Garias Brandão 
& Filho 


Arrematação de cortiça 


O dia 14 do proximo mez de dezem< 
N bro, pelas 11 horas da manhã, ema 
Villa Nova de Gaya, no armazem sito ng 
avenida de Capello e Ivens n.º 110, a re- 
querimento do Banco Portuguez, se ha- 
de proseder á arrematação, em differen= 
tos lotes, de uma porção de feixes de cor- 
tiça de 1.º e 2.5 qualidade, dada em pe- 
phor mercantil ao referido Banco, pelos 
commerciantes que foram d'esta praça 
Carl.g Brandão & Filho, hoje em estado 
de quebra, e devidamente descripta € 
louvada no respectivo processo da fal« 
lencia, ' ' 

Tribunal do Commercio de 1.º instan= 
cia do Porto, 23 de novembro de 1891. 
Visto. 


(6320) Benriqu Ga ra Pit, 
Arrematação 


ra 


Es 


mais obj 


zo, torsiro a D. Maria Emilia Bessa, | 
viuva, de 5. João da Foz do Douro, com 
o fôro annual ar 1781,56º de milho e cen- 
teio, e o laudemio de 5-um á cass de 
Abrantes. Avaliado tudo em 1:600 8000 
róis e vaí 4 praga por 1:2008000 réis. . 
Um predio de casas sobradadas com 
os n.ºº 91 a 93, e terras nas trazeiras, & 
ao poente em fórma de ilha, seus guim- 
taes com arvores de fructa, ramadas, 
poço de agila para uso domestico € mais 
pertenças, tendo dous portaes para ser- 
vidão do prédio, um ao nascente e outro 
ao sul, tudo sito no lugar da Mazorra, 
freguezia de Lordello do Ouro, confron- 
tando do nascente com a levada e cami- 
nho de servidão, poente com predio do 
casal, norte com José Luis Alves é sul 
com caminho publico. E' de natureza al- 
lodial; foi avaliada em 1:3008000 réis e 
vei à praça por 9758000 réis. 
Um predio de casas sobradadas e ter- 
reas, em fórma de ilha, com os n.º! 94 & 
97, com quintaes, arvores e mais perten-= 
ças, e um taboleiro de terra superior 408 
quintaes da parte do poente, dívidido 
por uma parede de supports, formando 
tudo um só predio, sito no lugar da Ma- 
sorra, freguesia de Lordello do Ouro; 
confronta do nascente com predio do ca- 
sal, poente com Antonio Alves Monteiro 
e outros, norte com José Luiz Alves e 
gul com caminho publico, E" de natureza 
allodial, foi avaliado em 9005000 réis e 
vai á praça por 6755000 réis. 
Porto, 24 de novembro de 1891, 
Verifiquei. 
Silva Lima. 


(6811) 


Coupons do Gaz 


OMPRAM-SE 08 coupons da 
G Companhia do Gaz do Por- 
to, à vencer em janeiro pre- 
ximo. 


Com bom premio 


JOSÉ CIERCO | 
224, RUA DE SANTO ANTONIO 


(5750) 


LUIZ FERREIRA ALVES 
45, Rua das Flores, 41 
COMPRA E VENDE 


Papeis de credito macionnes 
e estrangeiros (4512) 


Avenida da Boavista 


ENDE-SE uma magnifica proprieda- 
V de no melhor sitio da avenida, com 
commodos para numerosa família, jar» 
dim, quintol, ete., ete., por seu dono. ter 


O escrivão, 
Luiz Balbino Pacheco. 


de retirar-se d'esta cidade, Quem preten. 
der, dirija carta com as inicises A, B, - 


ao largo de S, Domingos n.º 85, (6325) 


RRENDA..SE, em Fonte Arcada, á 
avenida da Boavista, Porto, uma fa= 
brica para cortumes, sabão ou outra 
qualquer industria em que seja preciso & 
applicação de tanques, salões para gec- 
car e armazens para deposito de mate- 
rias primeiras, com abundancia de agua 
e um motor bydranlico junto, 
Tratar com o proprietario Francisco 


Bual e Moscatel, muito superiores 98000 | Ovídio Senna Antunes, na mesma fabri- 
Rua de Ferreira Borges n.º 18 |cs ou na avenida da Boavista, ear da 


citada fabrica, 


17) 


FUNDOS PUBLICOS 
CARDOSO LOPES & C.º 


(CASA FUNDADA EM 1877) 
Largo dos Loyos, 82, 4.º— Porto 


de Vianna 


Photographia Central | Banco Commercial | CORE GEE | VAPOR PORTUGUEZ GOMES E 
4 EM LIQUIDAÇÃO MESSAGERIES ao do Janeiro PE 8 


JOSE DE CARVALHO 


ENDO alguns crédores d'est3 Banco 


deixando do vir receber siguns àos Santos 


OMPRAM e vendem inscri- o rateios distribui referentes sos se P. 
de os OU Doador à dee 181, Rua do Sá da Bandeira, 181 a reger ash ru prevenidos FAqUERGTS E pra 


las, oncarregando-so dos 
“dverbamentos. 

Negocetam tetras do Basco 
de Credito Eeal do Brasil, 
debentures da estrada de 


LINHA TRANSATLANTICA go canso ao sm] Conhecimentos directos passados 


Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro, Mon- Porto Alegre n “esta agencia 


NE ucreditado atelier executam-so todos os trabslhos pertencentes á arte | QUO 8º O não fizerem deutro do praso de 
photographica, com a maior perfeição e nitidez, que para isso tem os melho- 80 dias, a contar da data d'este aanuncio, 
res e mais aperfeiçoados apparelhos até hoje conhecidos. apresentando os seus titulos ou recloma- 
Tiram-se retratos desde miniatars até tamanho natoral. ções no Porto, Feira de 8. Bento n.º 40, 
Tambem se concluem trabalhos aos snre. photographos amadores. em todos os diss uteis desde as 10 horas 


da msobã ás 2 ds tarde, será a importan- | tevideu e Busnos-Ayres, santrão os seguintes paquetes: ; g 
er ipi Pp  sez/oe DAS e Ro E dE tai PROP SAR Fenas 089,” oia dos referidos rateios Po i na LAFLATA, comnandante Baule, que se espera de Bordeus de 7 & 8 de de. Pelotan 4 Ee ra SR 
leirá epublicaBrasi.|TD DN +55 N0niza Geral de Depositos, fisando assim | sembro. Parã Africa Oriental-Oceidental É: 

Descontam 1 CARNE FERRO g QUINA terminada ests liquidação. O paqueto La Plata não fará escala por Peroambuco o Bahia. & a aca " 
mes ape; 3 Vianna do Castello, 16 de novembro RES USE Ea: Mala Real Portugueza  Empreza ge a 


À e de cambio, efectuando dit- 


ferentes operações banca. O mais fortificante dos Alimentos alliado sos Tonicos mais reparadores. 


de 1891, 


DO PORTO DE LEIXÕES Ra ALGARVE E LISBOA | E 


ES ER tentar ME riano Lopes Guimar V 
FERRUGINOSO | Ernesto Julio Goes Pinto 1a, Lisboa) Feia Entrará a 25 e eabirá em 29 do corrente lavando e 
Rusis er a Jd EXTRAHIDO DE TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVEIS DA CARNE Antonio José da Costa Guimarães Para Las Palmas, Pernambaco, Bio de Janeiro, Santos, Bordeus ca p os portos já mencionados. ” a 


(6157) [Montevideu e Buenos-Ayres: 


dá A rthrialaa commandante Rossignol, que se espera de Bordeus, del a 2 o Pici” mais” esclaretinadtol QRO ARES. ke c., y 


: , : Muro dos Bacalhoeiros, 75. Tele ho ta 
Para carga d passsgoiros, trata-se com os agentes n'esta cidade ' E E) ; 
ga Op , P. Chamiço & C* | | Sibrettar (6298) Pe 


Companhia Real do Pacífico Dos pia passageiros — de ra 
|* e 2.2 classes 


Os paquetes da Mala Real Ingleza x 
para o Rio de Janeiro, que tocam em Lei- | 
xões, téem magnificas accommodações a 


CARNE, FERRO c QUINA! Dez annos de exito constante e as affirmações 
das mais altas sumiídades da sclencia médica,provam que a associação da Carne, 
do Ferro e da Quina, consutuc o mais e nergico reparador ate hoje conhecido 
para curar: a Chlorose, a Anemia, à Menstruação dolorosa, a Pobresa c à Altera- 
cão do sangue, o Rachilisma, as Affecções escrofulosas o escorbuttcas, ele. O Vinho 
Ferruginoso Aroud é, com eiteito, o unico que reune tudo que tonífica e for- 
tífica 08 orgãos, regularisa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitue 
o Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor ca Bnergia vital. 


Venda por grosso em Parisna Pharm* de J. FERRÉ,r Richelieu,102. Successor de AROUD 
ESTA IOUALMENTE À VENDA EM TODAS AS PRINCIPAES PHARMACIAS DO ESTRANGEIRO, 


EXIGIR e a assiguatura AROUD 


QUEEN 


Marselha N'esta agencia tomam-se seguros de caos q caes. EO 


PILULAS:DERAUT 


o re DE PARIS 
não Wésitam em purgar-se quando pre- 
40, Não receium fastio nem fadiga, 
Borque ao contrario dos outros purga- 
tivos, este só obra bem quando é tomadi 
com bons alimentose bebidas fortificantes 
como Vinho, Café, Chá. Quem se purga 
com estas pilulas póde escolher para 
itomalas, a hora e refeição que mais che 
convier conforme suas occupações, A 
fadiga do purgativo sendo annullada 
pelo effoito da bra alimentação, si 
se decide facilmente a recome- 
çar tantas vezes quanto 
for necessario 
Dsfr.e21r.50 


Companhia do Gaz do Porto 


uSociedade anonyma de responsabilidade 
limita 


COMPANHIA 2 Gaz do Porto 
previne os enrs. consumidores de 
Villa Nova de Gaya que o preço do 
gaz, desde o dis 1 de novembro do cor- 
rente anoo, foi redusido a 

45 róis cada metro cubico para illumi- 
nação, é 

40 réis cada metro cubico para moto- 
res, passaodo por contador especial, 

As pessoss que desejarem metter gaz 
em suas casas póúdem pedir á dirocção 


£ 


ze 


Es da TE AE ABI, da Companhia para esta lhes indicar o 
Caminhos de ferro do Miuho COMPANHIA DE SEGUROS | |sgzuiia nina er opa para passageiros de 1.'e 2.º classes, po- . 


e Douro 
: AVISO AO PUBLICO 
Visita de SS. MM. às cidades de Braga 
e Vianna do Castello 

OR este motivo os bilhetes ordins- 
rios de ids e volta, vendidos pelas 

estações de Braga e Vianna, serão váli- 
dos: Para a ida, desde 26 até 30 do cor- 


rem pagar immediatamente a importan- 
cia d'esses trabulhos, 4 Companhia en- 
carrega-se de lhes fazer collocar toda & 
eanalisação, mediante um aluguer men- 
sal muito modico. 

Todos os pedidos devem ser feitos por 
egcripto, e dirigidos á direcção geral da 
Companhia do Graz do Porto. (6283) 


dendo os snrs. passageiros, pela planta 

E dos paquetes, escolherem e obter róserva ox 

PORTO DE LEIXÕES de seus camarotes. E | 
(via Lisboa) wa de E neo E 


Agora unida com a Companhia de Seguros ROYAL 


RESPONSABILIDADE ILLIMIT ADA 


SÉDE GERAL EM LIVERPOOL 


Os fundos excedem a 36.000:00095000 réis 


E RLL 45 dei do pr Sair E A é (5246) Telephone n.º 7. Rua do Infanto D. Henrique, 23. 
A Pd to Espera Eos vEp» RamirA Leno» aanremára Centro Commercial) Para Pernambuco, Bahia Para o Rio de Janeiro E i 
Pórto, 24 de novembro de 18910 Escriptorio- 39, Rua da Prata, 1.º andar—Lisboa e Rio de Janeiro A É 
- engenheiro-director, Augusto Oops ias- (6326) do P or to O psquete— JOHN ELDER—do |O paquete—LIGURIA-de 4:688 ton. LL. Cc. 
ú tino Teixeira (6308) A Reforma da pauta aduaneira 4:160 ton. —Em 1 de dezembro | Em 15 de dezembro 
- Caminhos de ferro do Minho F LOR DO : : Estes mognificos e bem conhecidos paquetes téem todos os confortos posei- v: hi E MS 
D Pr sido publicado na folha ofi- veis para passageiros de 1º e 2. clacsós; são illominados a luz electrica; dão apores a Sah, 4 E 
TRANFERIDO puta o ia 9 do à BOUQUET, DE. NEIPUIAS |fas Sr pasta gor do cool | Vinho deposito, sem agrado A irodo, o o dBm 6 rs ápócir Possui COM 
É zembro Hrdsiiao O “aiiiaitad ab E bell Rost ilhas, e convidados simultaneamente o N. B. Os passageiros de 1.º e 2.2 classe pódem escolher E | gos o «É AD A E 
pode efaatuar-s no dia de boje-archo. para embellezar o Rosto, Faueç o a indutria 8 aprosêntarem | OS SUS CAMATOLes Na agencia da Companhia, rua do Infante Para Copenhagen | - domo o Queres a de da. ú 
pita: 19 de covebes o TEGL-LO Nuno cio de ama aplicação da Elêr do Bouquet de | sobre o mesmo projecto ao conselho su: | D. Henrique, 39, onde estão patentes os planos dos paquetes. | Legado cares a sie sori| Capitão Jacobsen xembro, SR Y 
] * chefe de serviço, 4 P.L. P.de Ortiguei- leza fascinadora e brilhante acompanhada da fragran- | perior das sifandegas, até ao fim d'este Para os passageiros de 8* classt tambem tem amplas accommodações, dando | tico, . gi: ar 
Ra va (ut ? (6807) cia encantadora do lirio e da rosa. E' um liquido bem | mes, a direcção convida os snrs, associa- | comida à portugueza e vinho tres vezes ao dia. a”. Ny 
RE e A o spo hygrenico assimilhando-se ao leite, e não tem rival no [dos a examinarem o referido projecto or Aquips Para Bristol DOURO tato ai de. ua 
mundointeiroparacriar, restaurareconservar a belleza. | n'esta secretaria, e & formulárem as suas H. ca ara DrIStO Capitão Thomas Zem é 
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terminado. 
Secretaria do Centro Commercial do 
Porto, 21 de novembro de 1891. 
Bernardino Varéta. 


A! venda nos perfumistas, pharmacenticos e droguistas. (5434) 
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| &p aih ) O estabelecimento acha-se aberto ao publico todos os Jive |] 1) f e itão Willi o. ; Pe 
ASS ral extraordir a de t todos “os eftes das 9 horas da manhã ás 5 da tardo, e A todas E ins CORRETOR DE FUNDOS. NA ; ce - pool ds Ei E iamg a pio: de alia: 
|tas-feiras,á noute, das 7 horas a s | (4128) x E RUMO 1.326 
o ” SEE Em meme : nos ao ma dba reira gs E para o o Brazil primoira ca mi Mani, ros : 
Em casa de todos os Perfumistas e Cabeleireiros e Ao (5687) | rca Se Bra mais antiga, e acreditada na car: |, Ages é e Rosario 


Leixões, directamente. 


5 “da França e « Po, Peigeáoira, sei E Pra ig ES 
- o SLETR do Rr que ostabele ceu Feel: 
di : "Ed oo e Portu É 
ini Ragioo DA . E MA E e 2288 : do qua o Ra ag prior 
egg mo Rar E , Ei Su um ? 
EA A Vad 8: dog 4 SS EE E 3 
SN , na sódo es] eia bes : 8 | al 
Em Paris, us Booindh ade G ul de Cre- Dy oSE 
| “dito Tndustrisl e Commercial « ao US TE TAGUSsS 
+ Lyonnsis. Oss Janeiro, Mo 
va; os Londres, na dos hang Giya =) Sim For esto pon Da 2006 tam. “Camber 
Ent: Mills Currie & Ca O ua ara para muitos outros pon DM ita 
Ea — Em Berlim, no Bank fiir Handel und E o“ OA. “| | Este paquete leva as 
ERR ST j ) e Odo s ; metro, Montevideu : Ea gay qu 
"» Lisbos, 21 de una de 1891. RE = Rad! S Ss , Na agencias do Porto Fo  SMFS. pas iro DE peça e passsgeiros tra 
? Pela Companhia Real dos Caminhos ESSdEGAS classe reservar os belle es que pos, AR a P dci Cb, BEBOLEIRA, 
+ , de Ferro Portuguezes | a 820» or Res dos paqueres.. e fa + DS do . Nesta U , 
y 4 Os administradores, , isa sa gs nã 
| Francisco Van-Zeller pão estos relogios os melhoresaté hoje conhecidos. <SSomors 
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Â M À R- Rio de Janeiro e Santos. 
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“3 - Carlos Maria Eugenio de tera 
) 


DOENÇAS DE PELLE 


- Vendem-seem todas as relojoarias do pais. (5244) Caldeira a vapor 
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C de bom fabrico, que tenha a força 
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a Balsamo anodyno de Moura 
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ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


Propriedade barata Pianos e orgãos 


VIA LISBOA 
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res, boa donntino Mio sita tha ua e orgãos para vender 6 hs por | 31, RUA DE FERREIRA BORGES, 3) de co pa rp de Magalhães, Rio de Janeiro KEPLER, 2:257 tone- | Terça-feira, 8 de dezem- à dia e do cor- 
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vende-se por preços baratissimos no es- 
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Para o resto ds carga, trata-se com 
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COMPANHIA THÉTIS 


Para Barcelona, Celte e Marselha 
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q fórma: 1.º e 2.º andar pars escriptorio; | Portmenne, concessionaria da explo- Pó alimentar de carne , pois da su 
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Para Vera-Cruz, Mexico (capital), Puerto-Rico, Ha- SB brevidade. Recebe carga 
vana, Nova Orleans, San Francisco da California e mais ai um DATE OS JQUB portos men- 
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rãs, Rua do Eosoíeea, porto PQRBIS DB credito 
PIPAS PARA AZEITE |, det de die Moto — 


. A barca—LIGEIRA—, 
ARENS » de 1.º classe, capitão Rocha 


bz Primo, vai sahir cem brevi- 
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